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Resumo. O conceito de adoção conjunta de atividades agrícolas, pecuárias e florestais é 
conhecido desde a Idade Média, mas ainda é uma inovação. Os sistemas de integração 
lavoura-pecuária-floresta quase 
baseado apenas no crescimento quantitativo, na monocultura e no uso intensivo de insumos. O 
interesse recente em sistemas integrados é em grande parte devido aos impactos ambientais e 
sociais negativos de sistemas de produção agrícola altamente especializados. Soluções 
relacionadas ao uso de sistemas integrados têm sido alternativas para esses problemas. O 
objetivo deste artigo é realizar uma revisão sistemática da literatura sobre sistemas de 
integração lavoura-pecuária-floresta no Brasil. Como resultado, os vários arranjos de 
integração, os benefícios e as barreiras ex ante e ex post do processo de adoção foram 
descritos. Alguns requisitos são destacados para o sucesso de tais sistemas, como a ofert
crédito rural, orientação técnica e serviços de extensão rural, bem como as habilidades de 
manejo do agricultor para lidar com maior complexidade.
Palavras-chave: integração lavoura
recuperação de pastagem; sustentabilidade agropecuária; sistemas de integração.
 
Abstract. The concept of joint adoption of agricultural, livestock and forestry activities has 

been known since the Middle Ages, but it is still an innovation. The crop

integration systems almost disappeared with the advance of the agricultural production 

model based solely on quantitative growth, monoculture and intensive use of inputs. Recent 

interest in integrated systems is largely due to the negative environmental and 

of highly specialized agricultural production systems. Solutions related to the use of 

integrated systems have been alternatives to these problems. The objective of this article is to 
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O conceito de adoção conjunta de atividades agrícolas, pecuárias e florestais é 

conhecido desde a Idade Média, mas ainda é uma inovação. Os sistemas de integração 
floresta quase desapareceram com o avanço do modelo de produção agrícola 

baseado apenas no crescimento quantitativo, na monocultura e no uso intensivo de insumos. O 
interesse recente em sistemas integrados é em grande parte devido aos impactos ambientais e 

vos de sistemas de produção agrícola altamente especializados. Soluções 
relacionadas ao uso de sistemas integrados têm sido alternativas para esses problemas. O 
objetivo deste artigo é realizar uma revisão sistemática da literatura sobre sistemas de 

floresta no Brasil. Como resultado, os vários arranjos de 
integração, os benefícios e as barreiras ex ante e ex post do processo de adoção foram 
descritos. Alguns requisitos são destacados para o sucesso de tais sistemas, como a ofert
crédito rural, orientação técnica e serviços de extensão rural, bem como as habilidades de 
manejo do agricultor para lidar com maior complexidade. 

integração lavoura-pecuária-floresta; revisão sistemática de literatura; 
pastagem; sustentabilidade agropecuária; sistemas de integração.

The concept of joint adoption of agricultural, livestock and forestry activities has 

been known since the Middle Ages, but it is still an innovation. The crop

tegration systems almost disappeared with the advance of the agricultural production 

model based solely on quantitative growth, monoculture and intensive use of inputs. Recent 

interest in integrated systems is largely due to the negative environmental and 

of highly specialized agricultural production systems. Solutions related to the use of 

integrated systems have been alternatives to these problems. The objective of this article is to 
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SISTEMAS DE PRODUÇÃO INTEGRADA 
E FLORESTAIS: UMA 

SYSTEMS INTEGRATED 
WITH AGRICULTURAL ACTIVITIES, BOVINE LIVESTOCK AND FORESTRY: A 

Pesquisa, inovação e extensão rural 

O conceito de adoção conjunta de atividades agrícolas, pecuárias e florestais é 
conhecido desde a Idade Média, mas ainda é uma inovação. Os sistemas de integração 

desapareceram com o avanço do modelo de produção agrícola 
baseado apenas no crescimento quantitativo, na monocultura e no uso intensivo de insumos. O 
interesse recente em sistemas integrados é em grande parte devido aos impactos ambientais e 

vos de sistemas de produção agrícola altamente especializados. Soluções 
relacionadas ao uso de sistemas integrados têm sido alternativas para esses problemas. O 
objetivo deste artigo é realizar uma revisão sistemática da literatura sobre sistemas de 

floresta no Brasil. Como resultado, os vários arranjos de 
integração, os benefícios e as barreiras ex ante e ex post do processo de adoção foram 
descritos. Alguns requisitos são destacados para o sucesso de tais sistemas, como a oferta de 
crédito rural, orientação técnica e serviços de extensão rural, bem como as habilidades de 

floresta; revisão sistemática de literatura; 
pastagem; sustentabilidade agropecuária; sistemas de integração. 

The concept of joint adoption of agricultural, livestock and forestry activities has 

been known since the Middle Ages, but it is still an innovation. The crop-livestock-forestry 

tegration systems almost disappeared with the advance of the agricultural production 

model based solely on quantitative growth, monoculture and intensive use of inputs. Recent 

interest in integrated systems is largely due to the negative environmental and social impacts 

of highly specialized agricultural production systems. Solutions related to the use of 

integrated systems have been alternatives to these problems. The objective of this article is to 
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carry out a systematic review of the literature on crop

in Brazil. As a result, the several arrangements of integration, the benefits and the barriers 

ex-ante and ex-post the adoption process have been described. Some requirements are 

highlighted for the success of such sys

orientation and rural extension services, as well as the farmer management skills to deals 

with greater complexity. 

Key words: crop-livestock-forest integration; systematic literature review; pasture 

agricultural and livestock sustainability; integration systems.

1. Introdução 
 

Sistemas de produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais têm 
sido utilizados como alternativa aos sistemas especializados de produção. Em alguns 
são utilizados os chamados “sistemas mistos” de produção, 
de aplicação e caracterizados por possuírem grande apelo social. No Brasil, a maior difusão 
de sistemas de integração lavoura
pública. 

Em 2010, o Ministério da Agricultura lançou o Plano Agrícola de Baixo Carbono 
(Plano ABC) como forma de facilitar a capacitação, melhorar a assistência técnica e fornecer 
linhas de crédito especiais aos agricultores q
de carbono, incluindo a Integração Lavoura Pecuária (ILP). O Plano ABC faz parte da 
Política Nacional de Mudanças Climáticas do Brasil, que definiu como objetivo prioritário a 
redução da emissão de GEE para 
base de 2009. Entre outros objetivos, o Plano ABC visa aumentar o uso de sistemas 
integrados de produção em 4 milhões de hectares, evitando a emissão 18
toneladas de dióxido de carbono (CN

Em que pesem esses fatos, há grande heterogeneidade nos sistemas de integração e sua 
difusão ainda tem sido relativamente lenta. 
produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e/ou florestais torn
subsidiar a formulação de políticas públicas e as decisões de adoção por produtores rurais no 
Brasil. 

Diante da importância da produção pecuária para a economia brasileira e da grande 
necessidade de recuperação de pastagens degradadas,
produção que incluem necessariamente atividades pecuárias (bovina) em combinação com 
atividades agrícolas e/ou florestais 

A temática sobre os efeitos negativos promovidos pelos sistemas modernos de 
produção, cujo objetivo principal era o de aumentar a produtividade da terra, da lavoura e da 
pecuária, tem sido objeto de um grande número de pesquisas. Questões relacionadas à 
de sistemas que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais como alternativa
e econômica viável para solucionar 
pesquisas, especialmente no período mais recente

Nesse contexto, o objetivo desse artigo é realizar uma revisão sistemática de literatura 
sobre publicações relacionados a sistemas de produção que integram atividades agrícolas, 
pecuárias e florestais no Brasil. 
compreensão sobre todo um campo de conhecimento já construído, permitindo que as 
pesquisas atuais não ignorem o que já foi produzido e possam preencher as lacunas 
identificadas. De modo a justificar os esforços desta pesquisa, parte
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carry out a systematic review of the literature on crop-livestock-forestry integration systems 

in Brazil. As a result, the several arrangements of integration, the benefits and the barriers 

post the adoption process have been described. Some requirements are 

highlighted for the success of such systems, such as the offer of rural credit, technical 

orientation and rural extension services, as well as the farmer management skills to deals 

forest integration; systematic literature review; pasture 

agricultural and livestock sustainability; integration systems. 

Sistemas de produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais têm 
sido utilizados como alternativa aos sistemas especializados de produção. Em alguns 
são utilizados os chamados “sistemas mistos” de produção, conhecidos por sua simplicidade 
de aplicação e caracterizados por possuírem grande apelo social. No Brasil, a maior difusão 
de sistemas de integração lavoura-pecuária e lavoura-pecuária-floresta é prioridade de política 

Ministério da Agricultura lançou o Plano Agrícola de Baixo Carbono 
(Plano ABC) como forma de facilitar a capacitação, melhorar a assistência técnica e fornecer 
linhas de crédito especiais aos agricultores que adotam práticas agrícolas com baixas emissões 
de carbono, incluindo a Integração Lavoura Pecuária (ILP). O Plano ABC faz parte da 
Política Nacional de Mudanças Climáticas do Brasil, que definiu como objetivo prioritário a 
redução da emissão de GEE para 38,9% - 36,1% até 2020 em relação as projeções do ano 
base de 2009. Entre outros objetivos, o Plano ABC visa aumentar o uso de sistemas 
integrados de produção em 4 milhões de hectares, evitando a emissão 18
toneladas de dióxido de carbono (CNA 2012).  

Em que pesem esses fatos, há grande heterogeneidade nos sistemas de integração e sua 
tem sido relativamente lenta. Um maior conhecimento sobre os sistemas de 

produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e/ou florestais torna
subsidiar a formulação de políticas públicas e as decisões de adoção por produtores rurais no 

Diante da importância da produção pecuária para a economia brasileira e da grande 
necessidade de recuperação de pastagens degradadas, esta pesquisa tem foco nos sistemas de 
produção que incluem necessariamente atividades pecuárias (bovina) em combinação com 
atividades agrícolas e/ou florestais  

A temática sobre os efeitos negativos promovidos pelos sistemas modernos de 
objetivo principal era o de aumentar a produtividade da terra, da lavoura e da 

, tem sido objeto de um grande número de pesquisas. Questões relacionadas à 
de sistemas que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais como alternativa

solucionar esses problemas têm ocupado uma parcela menor das 
especialmente no período mais recente.  

Nesse contexto, o objetivo desse artigo é realizar uma revisão sistemática de literatura 
cionados a sistemas de produção que integram atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais no Brasil. Espera-se que essa revisão possa proporcionar uma 
sobre todo um campo de conhecimento já construído, permitindo que as 

não ignorem o que já foi produzido e possam preencher as lacunas 
De modo a justificar os esforços desta pesquisa, parte-se da hipótese de que há 
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forestry integration systems 

in Brazil. As a result, the several arrangements of integration, the benefits and the barriers 

post the adoption process have been described. Some requirements are 

tems, such as the offer of rural credit, technical 

orientation and rural extension services, as well as the farmer management skills to deals 

forest integration; systematic literature review; pasture recovery; 

Sistemas de produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais têm 
sido utilizados como alternativa aos sistemas especializados de produção. Em alguns países, 

conhecidos por sua simplicidade 
de aplicação e caracterizados por possuírem grande apelo social. No Brasil, a maior difusão 

esta é prioridade de política 

Ministério da Agricultura lançou o Plano Agrícola de Baixo Carbono 
(Plano ABC) como forma de facilitar a capacitação, melhorar a assistência técnica e fornecer 

ue adotam práticas agrícolas com baixas emissões 
de carbono, incluindo a Integração Lavoura Pecuária (ILP). O Plano ABC faz parte da 
Política Nacional de Mudanças Climáticas do Brasil, que definiu como objetivo prioritário a 

36,1% até 2020 em relação as projeções do ano 
base de 2009. Entre outros objetivos, o Plano ABC visa aumentar o uso de sistemas 
integrados de produção em 4 milhões de hectares, evitando a emissão 18-22 milhões de 

Em que pesem esses fatos, há grande heterogeneidade nos sistemas de integração e sua 
Um maior conhecimento sobre os sistemas de 

a-se importante para 
subsidiar a formulação de políticas públicas e as decisões de adoção por produtores rurais no 

Diante da importância da produção pecuária para a economia brasileira e da grande 
esta pesquisa tem foco nos sistemas de 

produção que incluem necessariamente atividades pecuárias (bovina) em combinação com 

A temática sobre os efeitos negativos promovidos pelos sistemas modernos de 
objetivo principal era o de aumentar a produtividade da terra, da lavoura e da 

, tem sido objeto de um grande número de pesquisas. Questões relacionadas à adoção 
de sistemas que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais como alternativa técnica 

uma parcela menor das 

Nesse contexto, o objetivo desse artigo é realizar uma revisão sistemática de literatura 
cionados a sistemas de produção que integram atividades agrícolas, 

proporcionar uma melhor 
sobre todo um campo de conhecimento já construído, permitindo que as 

não ignorem o que já foi produzido e possam preencher as lacunas 
se da hipótese de que há 
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lacunas na construção do conhecimento relacionada aos estudos sobre esses sistemas de 
produção. Há também relevância ao se considerar o período de análise recente no meio rural 
brasileiro. Para tanto, a pesquisa se apoia na busca de conhecimentos gerados sob diferentes 
abordagens e que circundam o objetivo principal do trabalho. 
trabalhos científicos relacionados às seguintes abordagens: sistema de produção que integram 
atividades agrícolas, pecuárias e florestais; recuperação de pastagens degradadas; 
sustentabilidade agropecuária e alternativas de aumento de produtividade 
agrícola (por área de terra), preservando assim o meio ambiente e evitando a expansão 
agrícola em direção às áreas de preservação ambiental.

Este artigo está dividido em três seções além da introdução. A próxima seção 
apresenta a estrutura do método de pesquisa que foi utilizada, delineada e explicitada. Os 
resultados e suas discussões são apresentados na terceira seção. Por fim, na quarta seção são 
apresentadas as considerações finais.

 
2. Método de Pesquisa 

O método de pesquisa utilizado teve como base os modelos de revisão sistemática de 
Biolchini et al. (2007), Levy e Ellis (2006) e 
autores utilizam a revisão sistemática como um processo composto por uma sequênci
etapas e atividades. 

São definidas três etapas principais como forma de alcançar os resultados esperados: 
entrada, processamento e saída. Na etapa de “entrada”, são consideradas as informações 
preliminares (que serão processadas), como artigos clássic
textos que formam o conhecimento da área e que são comumente indicados por especialistas 
(professores, orientadores, entre outros). Na etapa de “processamento”, ocorre a 
transformação das informações. Por último, a “saída”
poderão ser apresentados em forma de relatório ou de texto construído a partir da seleção final 
(LEVY; ELLIS, 2006). 

Com base no trabalho de Conforto, Amaral e Silva (2011), o roteiro para o 
desenvolvimento da Revisão Sistemática, com suas respectivas etapas, é evidenciado no 
Quadro 1.  

 

Quadro 1 – Modelo para a condução da Revisão Sistemática.

A- Entrada 

A.1 – Objetivos 

A.2 - Fontes Primárias 

A.3 - Strings de Buscas 

A.4 - Critérios de inclusão 

A.5 - Critérios de qualificação 

  Fonte: adaptado de Conforto, Amaral e Silva (2011).

Os subtópicos a seguir explicam como foram realizadas cada uma das etapas 
apresentadas no quadro 1. 
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lacunas na construção do conhecimento relacionada aos estudos sobre esses sistemas de 
Há também relevância ao se considerar o período de análise recente no meio rural 
Para tanto, a pesquisa se apoia na busca de conhecimentos gerados sob diferentes 

abordagens e que circundam o objetivo principal do trabalho. Foram objetos de anál
trabalhos científicos relacionados às seguintes abordagens: sistema de produção que integram 
atividades agrícolas, pecuárias e florestais; recuperação de pastagens degradadas; 
sustentabilidade agropecuária e alternativas de aumento de produtividade 
agrícola (por área de terra), preservando assim o meio ambiente e evitando a expansão 
agrícola em direção às áreas de preservação ambiental. 

Este artigo está dividido em três seções além da introdução. A próxima seção 
étodo de pesquisa que foi utilizada, delineada e explicitada. Os 

resultados e suas discussões são apresentados na terceira seção. Por fim, na quarta seção são 
apresentadas as considerações finais. 

O método de pesquisa utilizado teve como base os modelos de revisão sistemática de 
Biolchini et al. (2007), Levy e Ellis (2006) e Conforto, Amaral e Silva (2011)
autores utilizam a revisão sistemática como um processo composto por uma sequênci

São definidas três etapas principais como forma de alcançar os resultados esperados: 
entrada, processamento e saída. Na etapa de “entrada”, são consideradas as informações 
preliminares (que serão processadas), como artigos clássicos, artigos de referência, livros
textos que formam o conhecimento da área e que são comumente indicados por especialistas 
(professores, orientadores, entre outros). Na etapa de “processamento”, ocorre a 
transformação das informações. Por último, a “saída” refere-se às sínteses dos resultados, que 
poderão ser apresentados em forma de relatório ou de texto construído a partir da seleção final 

Com base no trabalho de Conforto, Amaral e Silva (2011), o roteiro para o 
isão Sistemática, com suas respectivas etapas, é evidenciado no 

Modelo para a condução da Revisão Sistemática. 

B- Processamento 

B.1 – Critério e processo seleção dos 
artigos 

B.2 – Critérios de busca dos artigos 

B.3 - Seleção final dos artigos 

C.1 -

Fonte: adaptado de Conforto, Amaral e Silva (2011). 

seguir explicam como foram realizadas cada uma das etapas 
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lacunas na construção do conhecimento relacionada aos estudos sobre esses sistemas de 
Há também relevância ao se considerar o período de análise recente no meio rural 
Para tanto, a pesquisa se apoia na busca de conhecimentos gerados sob diferentes 

objetos de análise os 
trabalhos científicos relacionados às seguintes abordagens: sistema de produção que integram 
atividades agrícolas, pecuárias e florestais; recuperação de pastagens degradadas; 
sustentabilidade agropecuária e alternativas de aumento de produtividade da produção 
agrícola (por área de terra), preservando assim o meio ambiente e evitando a expansão 

Este artigo está dividido em três seções além da introdução. A próxima seção 
étodo de pesquisa que foi utilizada, delineada e explicitada. Os 

resultados e suas discussões são apresentados na terceira seção. Por fim, na quarta seção são 

O método de pesquisa utilizado teve como base os modelos de revisão sistemática de 
Conforto, Amaral e Silva (2011). Todos esses 

autores utilizam a revisão sistemática como um processo composto por uma sequência de 

São definidas três etapas principais como forma de alcançar os resultados esperados: 
entrada, processamento e saída. Na etapa de “entrada”, são consideradas as informações 

os, artigos de referência, livros-
textos que formam o conhecimento da área e que são comumente indicados por especialistas 
(professores, orientadores, entre outros). Na etapa de “processamento”, ocorre a 

se às sínteses dos resultados, que 
poderão ser apresentados em forma de relatório ou de texto construído a partir da seleção final 

Com base no trabalho de Conforto, Amaral e Silva (2011), o roteiro para o 
isão Sistemática, com suas respectivas etapas, é evidenciado no 

C- Saída 

- Síntese e Resultados 

seguir explicam como foram realizadas cada uma das etapas 
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2.1 Entrada  

Para melhor condução e realização da revisão sistemática de literatura, foi utilizada a 
ferramenta “Start” (State of the Art through Systematic Review

formal as etapas propostas na chamada “entrada” e “processamento”, apresentadas no quadro 
1. Essas etapas estão presentes no Start, em forma de protocolo (contendo objetivo, 
buscas, critérios de inclusão, critérios de qu
dados, garantindo o registro dos dados relacionados às etapas da pesquisa. 

O critério utilizado para coleta e seleção dos assuntos da pesquisa, partiu 
primeiramente da definição das bases escolhidas para 
de dados: Scopus, a Web of Science. 

 
 

2.2 Processamento  
 

Os critérios adotados no processo de seleção e busca de artigos de interesse, de acordo 
com o objetivo da pesquisa, estão apresentados no Quadro 2.

 

Quadro 2 – Critérios utilizados no processo de seleção e captura dos artigos de interesse.
Base de dados 

Data da coleta 15 e 16 de maio de 2017

Palavras-chave 

integration system, integrated system, 

livestock, beef cattle,

crop, cultivation, tillage, forest, 

forestry, trees

Busca Boleana 

(TITLE

system*”) 

system*”))) AND TITLE

(((livestock) OR (“beef cattle”) OR 

(“cattle raising”) OR (crop) OR 

(cultivation) OR (tillage) OR 

(forest*) OR (trees)))))

Resultado: Busca 
Boleana 
Filtro 1 Somente artigos

Resultado: filtro 1 

Filtro 2 Período de 2007 a 2017

Resultado: Filtro 2 

Filtro 3 Idiomas: Inglês e Português

Resultado: Filtro 3 

Filtro 4 

Áreas: Agricultura e Ciências 
Biológica; Ciência Ambiental e 
Engenharia

Resultado: Filtro 4 
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Para melhor condução e realização da revisão sistemática de literatura, foi utilizada a 
State of the Art through Systematic Review), que conduz de maneira 

formal as etapas propostas na chamada “entrada” e “processamento”, apresentadas no quadro 
1. Essas etapas estão presentes no Start, em forma de protocolo (contendo objetivo, 
buscas, critérios de inclusão, critérios de qualificação) e nas etapas de seleção e extração dos 
dados, garantindo o registro dos dados relacionados às etapas da pesquisa.  

O critério utilizado para coleta e seleção dos assuntos da pesquisa, partiu 
primeiramente da definição das bases escolhidas para as buscas. Foram escolhidas duas bases 

Web of Science.  

Os critérios adotados no processo de seleção e busca de artigos de interesse, de acordo 
com o objetivo da pesquisa, estão apresentados no Quadro 2. 

itérios utilizados no processo de seleção e captura dos artigos de interesse.
Scopus Web of Science

15 e 16 de maio de 2017 16 e 17 de maio de 2017

integration system, integrated system, 

livestock, beef cattle, cattle raising, 

crop, cultivation, tillage, forest, 

forestry, trees 

integration system, integrated system, 

livestock, beef cattle, cattle raising, crop, 

cultivation, tillage, forest, forestry, trees

(TITLE-ABS-KEY (((“integration 

system*”) OR (“integrated 

system*”))) AND TITLE-ABS-KEY 

(((livestock) OR (“beef cattle”) OR 

(“cattle raising”) OR (crop) OR 

(cultivation) OR (tillage) OR 

(forest*) OR (trees))))) 

Tópico: (("integration system*") OR 

("integrated 

system*")) AND Tópico:

("beef cattle") OR ("cattle raising") OR 

(crop) OR (cultivation) OR (tillage) OR 

(forest*) OR (trees))).

 

1180 documentos 893 documentos

Somente artigos Somente artigos 

836 artigos 698 artigos

Período de 2007 a 2017 Período de 2007 a 2017

497 artigos 440 artigos

Idiomas: Inglês e Português Idiomas: Inglês e Português

477 artigos 436 artigos

Áreas: Agricultura e Ciências 
Biológica; Ciência Ambiental e 
Engenharia 

Não houve esta etapa

409 artigos 436 artigos

 

Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 

Para melhor condução e realização da revisão sistemática de literatura, foi utilizada a 
), que conduz de maneira 

formal as etapas propostas na chamada “entrada” e “processamento”, apresentadas no quadro 
1. Essas etapas estão presentes no Start, em forma de protocolo (contendo objetivo, strings de 

alificação) e nas etapas de seleção e extração dos 
 

O critério utilizado para coleta e seleção dos assuntos da pesquisa, partiu 
as buscas. Foram escolhidas duas bases 

Os critérios adotados no processo de seleção e busca de artigos de interesse, de acordo 

itérios utilizados no processo de seleção e captura dos artigos de interesse. 
Web of Science 

16 e 17 de maio de 2017 

integration system, integrated system, 

livestock, beef cattle, cattle raising, crop, 

cultivation, tillage, forest, forestry, trees 

(("integration system*") OR 

Tópico: (((livestock) OR 

("beef cattle") OR ("cattle raising") OR 

(crop) OR (cultivation) OR (tillage) OR 

(forest*) OR (trees))). 

893 documentos 

698 artigos 

Período de 2007 a 2017 

440 artigos 

Idiomas: Inglês e Português 

436 artigos 

Não houve esta etapa 

436 artigos 
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Filtro 5 
Leitura: título, palavras
resumo

Resultado: Filtro 5 

Fonte: elaborado pelo autor, utilizando processamento da ferramenta 

 

Após o Filtro 5, restaram 160 artigos e foi necessário realizar novamente a leitura dos 
resumos, títulos e palavras-chave, utilizando a ferramenta Start, para 
escolha.  Destaca-se que foram excluídos sete artigos por não estarem dentro dos critérios 
inclusão adotados, restando 153 artigos.
artigos, sendo que cinco deles não estavam disponíveis. De posse da seleçã
baixados, foram lidos além do título, palavras
conclusão e quando necessário, o artigo 

Somente com a realização da leitura completa dos artigos foi possível distinguir 
artigos que não fazem parte do foco principal da pesquisa. Portanto, 10 dos 148 artigos, 
tratavam de assuntos como sistemas de integração entre lavouras (milho e trigo), de pecuária 
de não bovinos (suínos, caprinos, entre outros), de sistemas agroalimentares ou agroflorestais.

Dos 148, foram descartados 116 artigos que não aborda
atividades de lavoura-pecuária
artigos ainda foram retirados 13 que trata
países, não sendo objeto desse trabalho.

No Quadro 3, são apresentados os 19 artigos selecionados após a leitura completa dos 
artigos. 
 
Quadro 3. Apresentação dos artigos finais selecionados

N TÍTULO 

1 

Greenhouse gas balance and 

carbon footprint of beef cattle in 

three contrasting pasture-

management systems in Brazil

2 

Experts' perceptions to climate 

changes: Agriculture-stock-

raising-forest integration as 

sustainable alternative for the 

production of food, fibers and 

energy in agribusiness 

3 
Land use for integrated systems: 

A bioenergy perspective 

4 
Crop and livestock integration: 

The state of the art and the near 

future  

5 

Variability of physical 

properties of soil and rice 

grown under cover crops in 

crop-livestock integrated system 

6 
Forage production and soil 

chemical and physical attributes 
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Leitura: título, palavras-chave e 
resumo 

Leitura: título, palavras

119 artigos 41 artigos

Fonte: elaborado pelo autor, utilizando processamento da ferramenta Start. 

Após o Filtro 5, restaram 160 artigos e foi necessário realizar novamente a leitura dos 
chave, utilizando a ferramenta Start, para finalizar o critério 

se que foram excluídos sete artigos por não estarem dentro dos critérios 
inclusão adotados, restando 153 artigos. Da relação dos 153 artigos, foram baixados 148 
artigos, sendo que cinco deles não estavam disponíveis. De posse da seleçã
baixados, foram lidos além do título, palavras-chave e resumo, também a introdução, 
conclusão e quando necessário, o artigo completo. 

Somente com a realização da leitura completa dos artigos foi possível distinguir 
arte do foco principal da pesquisa. Portanto, 10 dos 148 artigos, 

m de assuntos como sistemas de integração entre lavouras (milho e trigo), de pecuária 
de não bovinos (suínos, caprinos, entre outros), de sistemas agroalimentares ou agroflorestais.

os 148, foram descartados 116 artigos que não abordavam sistemas que integram 
pecuária-floresta, restando, portanto, para análise, 32 artigos.

artigos ainda foram retirados 13 que tratavam de sistemas integrados de produção em 
países, não sendo objeto desse trabalho. 

, são apresentados os 19 artigos selecionados após a leitura completa dos 

. Apresentação dos artigos finais selecionados 

AUTORES ANO TIPOS   

gas balance and 

carbon footprint of beef cattle in 

management systems in Brazil 

Figueiredo, E.B.; 
Jayasundara, S.; Oliveira 
Bordonal, R.;Berchielli, 
T.T.; Reis, R.A.;Wagner-
Riddle, C.; La Scala, N., Jr. 

2017 
Lavoura
pecuária
floresta

Experts' perceptions to climate 

forest integration as 

sustainable alternative for the 

production of food, fibers and 

Osório, R.M.L.; Azevedo, 
D.B. 

2014 
Lavoura
pecuária
floresta

Land use for integrated systems: 
Diaz-Chavez, R.A. 2012 

Lavoura
pecuária

Crop and livestock integration: 

The state of the art and the near Macedo, M.C.M. 2009 
Lavoura
pecuária

livestock integrated system  

Trevisan, R.G.; Freddi, O.S.; 
Wruck, F.J.;Tavanti, R.R.; 
Peres, F.S.C. 

2017 
Lavoura
pecuária

chemical and physical attributes 

Bonini, C.S.B.; Lupatini, 
G.C.; Andrighetto, C.; 

2016 
Lavoura
pecuária
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Leitura: título, palavras-chave e resumo 

41 artigos 

Após o Filtro 5, restaram 160 artigos e foi necessário realizar novamente a leitura dos 
finalizar o critério de 

se que foram excluídos sete artigos por não estarem dentro dos critérios 
Da relação dos 153 artigos, foram baixados 148 

artigos, sendo que cinco deles não estavam disponíveis. De posse da seleção dos 148 artigos 
chave e resumo, também a introdução, 

Somente com a realização da leitura completa dos artigos foi possível distinguir 
arte do foco principal da pesquisa. Portanto, 10 dos 148 artigos, 

m de assuntos como sistemas de integração entre lavouras (milho e trigo), de pecuária 
de não bovinos (suínos, caprinos, entre outros), de sistemas agroalimentares ou agroflorestais. 

m sistemas que integram 
floresta, restando, portanto, para análise, 32 artigos. Dos 32 

m de sistemas integrados de produção em outros 

, são apresentados os 19 artigos selecionados após a leitura completa dos 

TIPOS    
CONTRIBUIÇ
ÕES  

Lavoura-
pecuária-

esta Sistemas 
integrados 
como forma 
sustentável de 
produção de 
alimentos, 
fibras e 
energia. 

 

Lavoura-
pecuária-
floresta 

Lavoura-
pecuária 

Lavoura-
pecuária 

Lavoura-
pecuária 

Uso de sistemas 
integrados 
para 
recuperação de 
pastagens, 
erosão e 

Lavoura-
pecuária-
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in integrated agricultural 

systems  

7  
Physical attributes of soil in 

integrated crop-livestock-forest 

systems  

8 

Chemical attributes of an Oxisol 

under no-tillage submitted to 

surface liming and distinct 

grazing pressures in a crop-

livestock integration system  

9 
The dynamics of integrated 

systems in soil management in 

corn crop  

10 
Integrated crop-livestock system 

in tropical Brazil: Toward a 

sustainable production system

11 

Yield of soybean, pasture and 

wood in integrated crop-

livestock-forest system in 

Northwestern Parana state, 

Brazil 

12 
Performance of Andropogon 

gayanus and Panicum maximum 

cv. 'Tanzania' in the shading

13 

Phytosociology of weeds in 

sorghum-brachiaria integration 

systems under different forms of 

pasture deployment  

14 

Managing grazing animals to 

achieve nutrient cycling and soil 

improvement in no-till 

integrated systems 

15 
Economic and financial analysis 

of integrated systems for the 

production of dairy heifers 

16 

Linear programming in the 

economic estimate of livestock

crop integration: Application to 

a Brazilian dairy farm 

17 
Cost of the silage production 

crop-livestock integrated under 

no-tillage system  

18 

Determinants of crop-livestock 

integration in Brazil: Evidence 

from the household and 

regional levels 
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Mateus, G.P.; Heinrichs, R.; 
Aranha, A.S.; Santana, 
E.A.R.; Meirelles, G.C. 

floresta

Physical attributes of soil in 

forest 

Assis, P.C.R.; Stone, L.F.; 
Medeiros, J.C.; Madari, 
B.E.; De Oliveira, J.M.; 
Wruck, F.J. 

2015 
Lavoura
pecuária
floresta

Chemical attributes of an Oxisol 

tillage submitted to 

 

Flores, J.P.C.; Cassol, L.C.; 
Anghinoni, I.; Carvalho, 
P.C.F. 

2009 
Lavoura
pecuária

systems in soil management in 

Silva, A.R.;Sales, 
A.;Carvalho, E.J.M.; Veloso, 
C.A.C. 

2016 
Lavoura
pecuária
floresta

livestock system 

in tropical Brazil: Toward a 

sustainable production system 

Salton, J.C.; Mercante, F.M.; 
Tomazi, M.; Zanatta, J.A.; 
Concenção, G.; Silva, W.M.; 
Retore, M. 

2014 
Lavoura
pecuária

Yield of soybean, pasture and 

Franchini, J.C.; Junior, 
A.A.B.; Sichieri, F.R.; 
Debiasi, H.; Conte, O. 

2014 
Lavoura
pecuária
floresta

Performance of Andropogon 

gayanus and Panicum maximum 

the shading 

Oliveira, F.L.R.; Mota, 
V.A.; Ramos, M.S.; Santos, 
L.D.T.; Oliveira, N.J.F.; 
Geraseev, L.C. 

2013 
Lavoura
pecuária
floresta

brachiaria integration 

systems under different forms of 

Machado, V.D.; Tuffi 
Santos, L.D.; Santos Jr., A.; 
Mota, V.A.; Padilha, S.V.; 
Santos, M.V. 

2011 
Lavoura
pecuária

Managing grazing animals to 

achieve nutrient cycling and soil 

Carvalho, P.C.F.; 
Anghinoni, I.; Moraes, A.; 
Souza, E.D.; Sulc, R.M.; 
Lang, C.R.; Flores, J.P.C.; 
Terra Lopes, M.L.; Silva, 
J.L.S.; Conte, O.; Lima 
Wesp, C.; Levien, R.; 
Fontaneli, R.S.; Bayer, C. 

2010 
Lavoura
pecuária

Economic and financial analysis 

of integrated systems for the 

Oliveira Junior, O.L.; 
Carnevalli, R.A.; Peres, 
A.A.C.; Reis, J.C.; Moraes, 
M.C.M.M.; Pedreira, B.C. 

2016 
Lavoura
pecuária
floresta

economic estimate of livestock-

crop integration: Application to 

Gameiro, A.H.; Rocco, 
C.D.; Caixeta Filho, J.V. 

2016 
Lavoura
pecuária

Cost of the silage production 

livestock integrated under 

Costa, N.R.; Andreotti, M.; 
Bergamaschine, A.F.; Lopes, 
K.S.M.; Silva Lima, A.E. 

2015 
Lavoura
pecuária

livestock 

integration in Brazil: Evidence Gil, J. D. B.; Garrett, R.; 
Berger, T. 

2016 
Lavoura
pecuária
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19 

Adoption and development of 

integrated crop-livestock-

forestry systemsin Mato Grosso, 

Brazil 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
2.3 Síntese e Resultados  

 
Mesmo sendo esses 19 artigos selecionados por meio de buscas em importantes bases 

de dados como Scopus e na Web of Science

e indicados para leitura por serem fundamentais, como artigos publicados por instituições de 
pesquisa como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Agência Paulista 
de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), entre outros. A análises realizadas a partir dos 
artigos localizados são apresentadas no próximo tópico.  
 
3 Resultados e discussões 
 

Os resultados e discussões apresentados estão baseados no estado do conhecimento 
sobre os sistemas de produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais, como 
as principais técnicas e aplicações no Brasil. Tais publicações apresentam reflex
atuais e crescentes demandas de uso dos sistemas de integração e o papel dos governos no 
fomento e apoio técnico para difusão

Para conhecer os sistemas de produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e 
florestais, buscou-se agrupar as principais contribuições fornecidas pelos 
selecionados durante a revisão

A partir de leituras e estudos dos artigos selecionados representados no quadro 
foram destacadas as contribuições dos artigos, 
acordo com a abordagem temática de cada artigo. Apresenta
com as perspectivas de cada artigo selecionado.

 
A - Sistemas integrados como forma sustentável de produção de alimentos, fibras 
energia. 
 
 A obra de Figueiredo et al. (2017) aborda o uso de sistemas integrados de produção 
como estratégia para mitigação dos gases de efeito estufa (GEE) em pastagens degradadas e 
na produção bovina. Para os autores, os sistemas de produção que integ
agrícolas, pecuárias e florestais são estratégias eficientes para a recuperação de áreas 
degradadas em todo o mundo. Ainda na mesma obra os autores citam Barreto et al. (2013) 
para descrever que a maioria das terras agrícolas brasileira
(aproximadamente 159 milhões de hectares), e a taxa de intensificação do uso da terra criou 
pressão para converter terras adicionais para cultivo de lavouras, principalmente de grãos, 
promovendo maior desmatamento e emissões associadas
Para a questão da degradação do solo e das pastagens, os autores citam Macedo (1995) que 
demonstra preocupação com a produção de gado por meio de sistemas extensivos, uma vez 
que podem levar a degradação, quando são incap
ganho de peso vivo de 50 kg/ha/ano. As consequências do declínio da produtividade das 
pastagens também são mencionadas pelos autores ao trazerem colocações de Braz et al. 
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Adoption and development of 

forestry systemsin Mato Grosso, 

Gil, J.; Siebold, M.; Berger, 
T. 

2015 
Lavoura
pecuária
floresta

Mesmo sendo esses 19 artigos selecionados por meio de buscas em importantes bases 
Web of Science, ainda não se pode desconsiderar artigos clássicos 

e indicados para leitura por serem fundamentais, como artigos publicados por instituições de 
pesquisa como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Agência Paulista 

egócios (APTA), entre outros. A análises realizadas a partir dos 
artigos localizados são apresentadas no próximo tópico.   

Os resultados e discussões apresentados estão baseados no estado do conhecimento 
sobre os sistemas de produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais, como 
as principais técnicas e aplicações no Brasil. Tais publicações apresentam reflex
atuais e crescentes demandas de uso dos sistemas de integração e o papel dos governos no 

difusão dos mesmos. 
Para conhecer os sistemas de produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e 

e agrupar as principais contribuições fornecidas pelos 
selecionados durante a revisão sistemática de literatura. 

A partir de leituras e estudos dos artigos selecionados representados no quadro 
foram destacadas as contribuições dos artigos, que foram divididos em cinco tópicos de 
acordo com a abordagem temática de cada artigo. Apresenta-se a seguir esses agrupamentos 
com as perspectivas de cada artigo selecionado. 

Sistemas integrados como forma sustentável de produção de alimentos, fibras 

A obra de Figueiredo et al. (2017) aborda o uso de sistemas integrados de produção 
como estratégia para mitigação dos gases de efeito estufa (GEE) em pastagens degradadas e 
na produção bovina. Para os autores, os sistemas de produção que integ
agrícolas, pecuárias e florestais são estratégias eficientes para a recuperação de áreas 
degradadas em todo o mundo. Ainda na mesma obra os autores citam Barreto et al. (2013) 
para descrever que a maioria das terras agrícolas brasileiras é ocupada por pastagens 
(aproximadamente 159 milhões de hectares), e a taxa de intensificação do uso da terra criou 
pressão para converter terras adicionais para cultivo de lavouras, principalmente de grãos, 
promovendo maior desmatamento e emissões associadas aos gases de efeito estufa (GEE). 
Para a questão da degradação do solo e das pastagens, os autores citam Macedo (1995) que 
demonstra preocupação com a produção de gado por meio de sistemas extensivos, uma vez 
que podem levar a degradação, quando são incapazes de fornecer forragem suficiente para um 
ganho de peso vivo de 50 kg/ha/ano. As consequências do declínio da produtividade das 
pastagens também são mencionadas pelos autores ao trazerem colocações de Braz et al. 
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Lavoura-
pecuária-
floresta 

Mesmo sendo esses 19 artigos selecionados por meio de buscas em importantes bases 
, ainda não se pode desconsiderar artigos clássicos 

e indicados para leitura por serem fundamentais, como artigos publicados por instituições de 
pesquisa como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Agência Paulista 

egócios (APTA), entre outros. A análises realizadas a partir dos 

Os resultados e discussões apresentados estão baseados no estado do conhecimento 
sobre os sistemas de produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais, como 
as principais técnicas e aplicações no Brasil. Tais publicações apresentam reflexões sobre as 
atuais e crescentes demandas de uso dos sistemas de integração e o papel dos governos no 

Para conhecer os sistemas de produção que integram atividades agrícolas, pecuárias e 
e agrupar as principais contribuições fornecidas pelos 19 artigos 

A partir de leituras e estudos dos artigos selecionados representados no quadro 3, 
foram divididos em cinco tópicos de 

se a seguir esses agrupamentos 

Sistemas integrados como forma sustentável de produção de alimentos, fibras e 

A obra de Figueiredo et al. (2017) aborda o uso de sistemas integrados de produção 
como estratégia para mitigação dos gases de efeito estufa (GEE) em pastagens degradadas e 
na produção bovina. Para os autores, os sistemas de produção que integram atividades 
agrícolas, pecuárias e florestais são estratégias eficientes para a recuperação de áreas 
degradadas em todo o mundo. Ainda na mesma obra os autores citam Barreto et al. (2013) 

cupada por pastagens 
(aproximadamente 159 milhões de hectares), e a taxa de intensificação do uso da terra criou 
pressão para converter terras adicionais para cultivo de lavouras, principalmente de grãos, 

aos gases de efeito estufa (GEE). 
Para a questão da degradação do solo e das pastagens, os autores citam Macedo (1995) que 
demonstra preocupação com a produção de gado por meio de sistemas extensivos, uma vez 

azes de fornecer forragem suficiente para um 
ganho de peso vivo de 50 kg/ha/ano. As consequências do declínio da produtividade das 
pastagens também são mencionadas pelos autores ao trazerem colocações de Braz et al. 
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(2013), que relacionam o declínio às alt
solo, e de Cerri et al. (2004), 
fertilidade, compactação, erosão e acidez do solo, redução da disponibilidade de água.
 Para Figueiredo et al. (2
administradas e a introdução de sistemas integrados de produção, podem reduzir as emissões 
de GEE associadas em termos de kg CO2 equivalente emitido por kg de bovinos produzidos, 
além de promover o aumento da produção de carne, grãos e madeira. A redução deve
principalmente, à melhoria da pastagem e ao aumento nos rendimentos de gado, assim como à 
realização do potencial técnico de sequestro de carbono no solo e de biomassa para 
compensar as emissões relacionadas ao rebanho.

Osório e Azevedo (2014)
objetivo de aprofundar os conhecimentos sobre a estratégia dos sistemas de integração para a 
produção sustentável de alimentos, fibras e energia. 
necessidade de maior divulgação 
pecuária-floresta, que promovam
energia, e ao mesmo tempo 
Ressalta-se que, integrar diferentes componentes do ILPF não é tarefa fácil para o produtor 
rural; pelo contrário, exige maior qualificação e conhecimentos em diferentes áreas para ser 
implantado e gerenciado. Também, faz
rural, como forma de propagar no campo os desenvolvimentos gerados nos centros de 
pesquisas. Deve-se destacar ainda
atentos para o fato de que o sucesso em conduzir sistemas complexos como o ILPF 
em grande medida, da capacitação do produtor rural e 
   Díaz-Chavez (2012) diz que mesmo que as técnicas de planejamento do uso da terra já 
tenham melhorado, ainda se faz necessária uma gestão mais eficaz. Com essa perspectiva, 
autora realiza uma avaliação do uso da terra em sistemas integrados de produção. Para a 
autora alguns desafios ainda permanecem, um deles envolve os pequenos produtores e, trata
se de como aumentar a produtividade dos sistemas agrícolas tradicionais, adotando si
integrados eficazes. Sugere ainda,
gerenciar os recursos pode melhorar o processo de tomada de decisão
resultados esperados para esses sistemas, devem levar em consideração os 
alcançados no longo prazo. Em resumo, as possibilidades disponibilizadas pelos sistemas 
integrados de produção, implementados sob um novo paradigma, só será possível por meio de 
processos de tomada de decisão mais robusto, além de formulações de
multidisciplinares que atendam aos diferentes desafios local e regional.
 Macedo (2009) aborda a questão da sustentabilidade e inovação tecnológica nos 
sistemas integrados de produção. O autor coloca a questão da sustentabilidade da produção 
agrícola sob dois aspectos preocupantes: excessivo uso do solo e, consequentemente, 
pastagens degradadas e sistemas que utilizam a monocultura e práticas agrícolas inadequadas. 
Tais aspectos têm ocasionado uma queda na produtividade e 
naturais. Para corroborar com a afirmação do uso inadequado do solo em sistemas de 
produção em monoculturas, Macedo (2009) cita Yorinori et al. (1993) que, por meio de 
análises técnicas, afirmam que as monoculturas são responsáveis pelo aumento na incidê
de pragas e doenças, ocasionando grandes prejuízos agrícolas. Denardin (1984) e Salton et al. 
(2005) também são usados por Macedo (2009) para justificar outros fatores que causam a 
degradação dos solos, como o uso excessivo de grades. 
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que relacionam o declínio às alterações nos estoques de carbono acima e abaixo do 
que caracterizam as pastagens degradadas como sendo de baixa 

fertilidade, compactação, erosão e acidez do solo, redução da disponibilidade de água.
Para Figueiredo et al. (2017), a conversão de pastagens degradadas em pastagens bem 

administradas e a introdução de sistemas integrados de produção, podem reduzir as emissões 
de GEE associadas em termos de kg CO2 equivalente emitido por kg de bovinos produzidos, 

aumento da produção de carne, grãos e madeira. A redução deve
principalmente, à melhoria da pastagem e ao aumento nos rendimentos de gado, assim como à 
realização do potencial técnico de sequestro de carbono no solo e de biomassa para 

ssões relacionadas ao rebanho.  
Osório e Azevedo (2014) realizaram uma pesquisa exploratória qualitativa com o 

objetivo de aprofundar os conhecimentos sobre a estratégia dos sistemas de integração para a 
produção sustentável de alimentos, fibras e energia. Como resultado, concluíram que há

divulgação de sistemas de produção, como a integração lavoura
que promovam para o incremento da produção de alimentos, fibras e 

energia, e ao mesmo tempo sejam capazes conservar e preservar os recursos naturais. 
diferentes componentes do ILPF não é tarefa fácil para o produtor 

pelo contrário, exige maior qualificação e conhecimentos em diferentes áreas para ser 
implantado e gerenciado. Também, faz-se necessário maior atenção às ações de extensão 

o forma de propagar no campo os desenvolvimentos gerados nos centros de 
se destacar ainda que os responsáveis pelas políticas públicas devem estar 

atentos para o fato de que o sucesso em conduzir sistemas complexos como o ILPF 
capacitação do produtor rural e da assistência técnica.

Chavez (2012) diz que mesmo que as técnicas de planejamento do uso da terra já 
tenham melhorado, ainda se faz necessária uma gestão mais eficaz. Com essa perspectiva, 

avaliação do uso da terra em sistemas integrados de produção. Para a 
autora alguns desafios ainda permanecem, um deles envolve os pequenos produtores e, trata
se de como aumentar a produtividade dos sistemas agrícolas tradicionais, adotando si

ainda, que uma melhor compreensão da form
pode melhorar o processo de tomada de decisão.

resultados esperados para esses sistemas, devem levar em consideração os 
alcançados no longo prazo. Em resumo, as possibilidades disponibilizadas pelos sistemas 
integrados de produção, implementados sob um novo paradigma, só será possível por meio de 
processos de tomada de decisão mais robusto, além de formulações de
multidisciplinares que atendam aos diferentes desafios local e regional. 

Macedo (2009) aborda a questão da sustentabilidade e inovação tecnológica nos 
sistemas integrados de produção. O autor coloca a questão da sustentabilidade da produção 

ícola sob dois aspectos preocupantes: excessivo uso do solo e, consequentemente, 
pastagens degradadas e sistemas que utilizam a monocultura e práticas agrícolas inadequadas. 
Tais aspectos têm ocasionado uma queda na produtividade e a degradação d
naturais. Para corroborar com a afirmação do uso inadequado do solo em sistemas de 
produção em monoculturas, Macedo (2009) cita Yorinori et al. (1993) que, por meio de 
análises técnicas, afirmam que as monoculturas são responsáveis pelo aumento na incidê
de pragas e doenças, ocasionando grandes prejuízos agrícolas. Denardin (1984) e Salton et al. 
(2005) também são usados por Macedo (2009) para justificar outros fatores que causam a 

, como o uso excessivo de grades.  
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erações nos estoques de carbono acima e abaixo do 
que caracterizam as pastagens degradadas como sendo de baixa 

fertilidade, compactação, erosão e acidez do solo, redução da disponibilidade de água. 
017), a conversão de pastagens degradadas em pastagens bem 

administradas e a introdução de sistemas integrados de produção, podem reduzir as emissões 
de GEE associadas em termos de kg CO2 equivalente emitido por kg de bovinos produzidos, 

aumento da produção de carne, grãos e madeira. A redução deve-se, 
principalmente, à melhoria da pastagem e ao aumento nos rendimentos de gado, assim como à 
realização do potencial técnico de sequestro de carbono no solo e de biomassa para 

realizaram uma pesquisa exploratória qualitativa com o 
objetivo de aprofundar os conhecimentos sobre a estratégia dos sistemas de integração para a 

concluíram que há 
como a integração lavoura-

para o incremento da produção de alimentos, fibras e 
conservar e preservar os recursos naturais. 

diferentes componentes do ILPF não é tarefa fácil para o produtor 
pelo contrário, exige maior qualificação e conhecimentos em diferentes áreas para ser 

se necessário maior atenção às ações de extensão 
o forma de propagar no campo os desenvolvimentos gerados nos centros de 

que os responsáveis pelas políticas públicas devem estar 
atentos para o fato de que o sucesso em conduzir sistemas complexos como o ILPF depende, 

a assistência técnica. 
Chavez (2012) diz que mesmo que as técnicas de planejamento do uso da terra já 

tenham melhorado, ainda se faz necessária uma gestão mais eficaz. Com essa perspectiva, a 
avaliação do uso da terra em sistemas integrados de produção. Para a 

autora alguns desafios ainda permanecem, um deles envolve os pequenos produtores e, trata-
se de como aumentar a produtividade dos sistemas agrícolas tradicionais, adotando sistemas 

compreensão da forma de se usar e 
. Para a autora, os 

resultados esperados para esses sistemas, devem levar em consideração os benefícios 
alcançados no longo prazo. Em resumo, as possibilidades disponibilizadas pelos sistemas 
integrados de produção, implementados sob um novo paradigma, só será possível por meio de 
processos de tomada de decisão mais robusto, além de formulações de políticas 

Macedo (2009) aborda a questão da sustentabilidade e inovação tecnológica nos 
sistemas integrados de produção. O autor coloca a questão da sustentabilidade da produção 

ícola sob dois aspectos preocupantes: excessivo uso do solo e, consequentemente, 
pastagens degradadas e sistemas que utilizam a monocultura e práticas agrícolas inadequadas. 

a degradação dos recursos 
naturais. Para corroborar com a afirmação do uso inadequado do solo em sistemas de 
produção em monoculturas, Macedo (2009) cita Yorinori et al. (1993) que, por meio de 
análises técnicas, afirmam que as monoculturas são responsáveis pelo aumento na incidência 
de pragas e doenças, ocasionando grandes prejuízos agrícolas. Denardin (1984) e Salton et al. 
(2005) também são usados por Macedo (2009) para justificar outros fatores que causam a 
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Macedo (2009) traz também para a discussão o fato de que a maioria da produção 
pecuária de bovinos de corte e de leite no Brasil ainda é realizada por sistemas de pastagens, 
que em geral ocupam solos marginais se comparados aos utilizados pela agricultura de grãos. 
Adamoli et al. (1986) é trazido por Macedo (2009) para caracterizar esse tipo de solo
geral, apresentam problemas de acidez, de topografia, presença de pedras ou limitação de 
drenagem e, em muitos casos, baixa fertilidade natural. Portanto, os melhores
ocupados pelas culturas anuais de grãos, ou usado na produção de óleo, fibras, açúcar, entre 
outros. Assim, é de se esperar que as áreas para a exploração de gado de corte apresentem 
problemas de produtividade e sustentabilidade em sua produção.

Macedo (2009) introduz ainda ao debate Macedo e Zimmer (1993) que apresentam 
outros fatores responsáveis pela degradação das pastagens, como o manejo inadequado dos 
animais, a falta de reposição de nutrientes no solo, 
de adequação de capacidade de suporte e a ausência de adubação das pastagens.
a reversão desse quadro de queda da sustentabilidade de produção pode ser conseguida por 
meio de utilização de práticas
rotação de culturas e, em especial, os sistemas de produção que integram atividades agrícolas 
e pecuárias. Macedo (2009) 
atividades agrícolas e de pecuária
integrados de lavoura-pecuária e floresta. Por fim, Soares et al. (2009) é citado por Macedo 
(2009) para descrever experimentos da EMBRAPA que ajustam forrageiras que melhor se 
adaptem ao sombreamento dos sistema
espaços necessários para o plantio e os tratos culturais.

 
B - Uso de sistemas integrados de produção como alternativa para a recuperação de 
pastagens degradadas e problemas de erosão e compactação do solo.

 
Trevisan et al. (2017) abordam as barreiras à adoção dos sistemas de integração, assim 

como elencam os benefícios ao solo e a degradação. Para tanto, inicialmente, os autores 
trazem Carvalho et al. (2011) para discutir as alternativas para a recuperação 
degradadas por meio dos sistemas que integram lavoura e pecuária, principalmente com a 
utilização do milho. Destacam que culturas mais curtas, como por exemplo o arroz, também 
seriam alternativas interessantes, no entanto, ainda há poucas info
consórcio com essas culturas. Apesar de apresentar a alternativa, os autores trazem Beutler et 
al. (2004) para justificar que a alta compactação do solo superficial é uma das principais 
limitações ao cultivo de arroz no sistema 
incorporados ao debate para abordar a questão do gerenciamento de resíduos das lavouras. 
Nesse sentido, Trevisan et al. (2017) indicam que os sistemas integrados de produção 
precisam ser melhor estudados, so
rotação, assim como a incidência de doenças nessas culturas.
produção são apresentados p
modificam as relações entre os 
relação ao plantio direto, rotação de culturas e controle fitossanitário, quando comparados à 
monocultura.  

Bonini et al. (2016) dizem que uma das principais limitações à competitividade e 
sustentabilidade da pecuária de corte no Brasil refere
estão localizadas essas pastagens. Para tanto, os autores trazem a informação da Anualpec 
(2014) de que aproximadamente 80% do total de bovinos abatidos no país, foram cria

                                   

 

Campinas – SP, 29 de julho a 01 de agosto de 2018 
Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural

raz também para a discussão o fato de que a maioria da produção 
pecuária de bovinos de corte e de leite no Brasil ainda é realizada por sistemas de pastagens, 
que em geral ocupam solos marginais se comparados aos utilizados pela agricultura de grãos. 

li et al. (1986) é trazido por Macedo (2009) para caracterizar esse tipo de solo
geral, apresentam problemas de acidez, de topografia, presença de pedras ou limitação de 

em muitos casos, baixa fertilidade natural. Portanto, os melhores
ocupados pelas culturas anuais de grãos, ou usado na produção de óleo, fibras, açúcar, entre 
outros. Assim, é de se esperar que as áreas para a exploração de gado de corte apresentem 
problemas de produtividade e sustentabilidade em sua produção.  

Macedo (2009) introduz ainda ao debate Macedo e Zimmer (1993) que apresentam 
outros fatores responsáveis pela degradação das pastagens, como o manejo inadequado dos 
animais, a falta de reposição de nutrientes no solo, a lotação excessiva do rebanho sem a
de adequação de capacidade de suporte e a ausência de adubação das pastagens.
a reversão desse quadro de queda da sustentabilidade de produção pode ser conseguida por 

práticas, como o sistema de plantio direto, o preparo mínimo do solo, a 
em especial, os sistemas de produção que integram atividades agrícolas 

e pecuárias. Macedo (2009) indica ainda os sistemas integrados de produção que utilizam 
atividades agrícolas e de pecuária, com a incorporação de árvores, configurando os sistemas 

pecuária e floresta. Por fim, Soares et al. (2009) é citado por Macedo 
(2009) para descrever experimentos da EMBRAPA que ajustam forrageiras que melhor se 
adaptem ao sombreamento dos sistemas que incluem árvores, levando em consideração os 
espaços necessários para o plantio e os tratos culturais. 

Uso de sistemas integrados de produção como alternativa para a recuperação de 
pastagens degradadas e problemas de erosão e compactação do solo. 

Trevisan et al. (2017) abordam as barreiras à adoção dos sistemas de integração, assim 
como elencam os benefícios ao solo e a degradação. Para tanto, inicialmente, os autores 
trazem Carvalho et al. (2011) para discutir as alternativas para a recuperação 
degradadas por meio dos sistemas que integram lavoura e pecuária, principalmente com a 
utilização do milho. Destacam que culturas mais curtas, como por exemplo o arroz, também 
seriam alternativas interessantes, no entanto, ainda há poucas informações disponíveis sobre o 
consórcio com essas culturas. Apesar de apresentar a alternativa, os autores trazem Beutler et 
al. (2004) para justificar que a alta compactação do solo superficial é uma das principais 
limitações ao cultivo de arroz no sistema de plantio direto. Reis et al. (2011) também são 
incorporados ao debate para abordar a questão do gerenciamento de resíduos das lavouras. 
Nesse sentido, Trevisan et al. (2017) indicam que os sistemas integrados de produção 
precisam ser melhor estudados, sobretudo as culturas alternativas utilizadas em sistemas de 
rotação, assim como a incidência de doenças nessas culturas. Os sistemas integrados de 
produção são apresentados pelos autores como sendo mais complexos, uma vez que 
modificam as relações entre os componentes que geram a produtividade, especialmente com 
relação ao plantio direto, rotação de culturas e controle fitossanitário, quando comparados à 

Bonini et al. (2016) dizem que uma das principais limitações à competitividade e 
lidade da pecuária de corte no Brasil refere-se ao manejo inadequado dos solos onde 

estão localizadas essas pastagens. Para tanto, os autores trazem a informação da Anualpec 
(2014) de que aproximadamente 80% do total de bovinos abatidos no país, foram cria
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raz também para a discussão o fato de que a maioria da produção 
pecuária de bovinos de corte e de leite no Brasil ainda é realizada por sistemas de pastagens, 
que em geral ocupam solos marginais se comparados aos utilizados pela agricultura de grãos. 

li et al. (1986) é trazido por Macedo (2009) para caracterizar esse tipo de solo, que, em 
geral, apresentam problemas de acidez, de topografia, presença de pedras ou limitação de 

em muitos casos, baixa fertilidade natural. Portanto, os melhores solos são 
ocupados pelas culturas anuais de grãos, ou usado na produção de óleo, fibras, açúcar, entre 
outros. Assim, é de se esperar que as áreas para a exploração de gado de corte apresentem 

Macedo (2009) introduz ainda ao debate Macedo e Zimmer (1993) que apresentam 
outros fatores responsáveis pela degradação das pastagens, como o manejo inadequado dos 

lotação excessiva do rebanho sem ajustes 
de adequação de capacidade de suporte e a ausência de adubação das pastagens. Para o autor, 
a reversão desse quadro de queda da sustentabilidade de produção pode ser conseguida por 

preparo mínimo do solo, a 
em especial, os sistemas de produção que integram atividades agrícolas 

ainda os sistemas integrados de produção que utilizam 
oração de árvores, configurando os sistemas 

pecuária e floresta. Por fim, Soares et al. (2009) é citado por Macedo 
(2009) para descrever experimentos da EMBRAPA que ajustam forrageiras que melhor se 

s que incluem árvores, levando em consideração os 

Uso de sistemas integrados de produção como alternativa para a recuperação de 

Trevisan et al. (2017) abordam as barreiras à adoção dos sistemas de integração, assim 
como elencam os benefícios ao solo e a degradação. Para tanto, inicialmente, os autores 
trazem Carvalho et al. (2011) para discutir as alternativas para a recuperação de pastagens 
degradadas por meio dos sistemas que integram lavoura e pecuária, principalmente com a 
utilização do milho. Destacam que culturas mais curtas, como por exemplo o arroz, também 

rmações disponíveis sobre o 
consórcio com essas culturas. Apesar de apresentar a alternativa, os autores trazem Beutler et 
al. (2004) para justificar que a alta compactação do solo superficial é uma das principais 

de plantio direto. Reis et al. (2011) também são 
incorporados ao debate para abordar a questão do gerenciamento de resíduos das lavouras. 
Nesse sentido, Trevisan et al. (2017) indicam que os sistemas integrados de produção 

bretudo as culturas alternativas utilizadas em sistemas de 
Os sistemas integrados de 

como sendo mais complexos, uma vez que 
componentes que geram a produtividade, especialmente com 

relação ao plantio direto, rotação de culturas e controle fitossanitário, quando comparados à 

Bonini et al. (2016) dizem que uma das principais limitações à competitividade e 
se ao manejo inadequado dos solos onde 

estão localizadas essas pastagens. Para tanto, os autores trazem a informação da Anualpec 
(2014) de que aproximadamente 80% do total de bovinos abatidos no país, foram criados 
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exclusivamente sob sistema de pastagens.
Lanzanova et al. (2007) para afirmar que o uso contínuo de pastejo intensivo pode ocasionar a 
redução da qualidade física e química do solo, principalmente pelo aumen
mecânica à penetração e densidade do solo, com a redução da sua macroporosidade e da 
matéria orgânica. 

Bonini et al. (2016) trazem Macedo (2009); Spera et a
Loss et al. (2011) para avaliar as melhorias dos
utilizam os sistemas que integram atividades agrícolas e pecuárias (ILP).  
apresentados por Bonini er al. (2016) 
promovem diversos benefícios ao solo, aos 
entre seus componentes. Além de melhorar a produtividade, promovem incrementos dos 
teores de matéria orgânica e maior quantidade de carbono e nitrogênio.
sistemas que integram lavoura 
eucalipto em linhas simples); lavoura 
triplas) e por fim, plantação exclusiva de eucalipto. Os tratamentos não diferiram para à 
produção de forragens, pois a reduzida altura média do eucalipto na ocasião das avaliações 
não interferiu na luminosidade, umidade e nutrientes nos sistemas integrados, por 
consequência, não afetou a produtividade da forragem. Porém, houve 
forragem nos experimentos, resultante da adubação residual das lavouras. 
com linhas simples e triplas de eucalipto apresentaram as menores taxas
no solo. Esse resultado foi consequência da 
pastagem, da presença de um denso sistema radicular que atua como agente agregante do solo 
e do aumento da atividade da sua macrofauna.
 Assis et al. (2015) apresentam os resultados dos seus estudos sobre alterações nos 
atributos do solo em duas áreas, 
sistemas que integram lavoura
solo, quando comparado às pastagens degradadas. 
recuperação do solo foi alcançado pelo sistema ILPF com apenas uma linha de eucalipto. A 
densidade e o arranjo poroso do solo em camadas de 0,10 
responsáveis por diferenciar os sistemas integrados com ILPF e os de pastagens degradadas. 
 Flores et al. (2008) afirmam que
ocupada por culturas de verão são utilizadas no inverno para a produção de grãos. Portanto, 
uma grande área permanece, durante o inverno, ocupada apenas por culturas de cobertura. 
Esses dados indicam um potencial enorme para o manejo dessas áreas de forma integrada com 
a pecuária, podendo se tornar uma fonte de renda adicional ao produtor rural e 
riscos dos investimentos. 
 Amaral (2002) é citado por Flores et al. (2008) par
de aplicação de calcário no solo. Estudos foram realizados para avaliar o efeito de distintas 
pressões de pastejo sobre a correção da acidez do solo em profundidade a partir de aplicação 
superficial de calcário em sistema 
superficial de calcário foi eficiente na correção da acidez, de forma variável em termos de 
profundidade. A produção de bovinos em área em sistema de plantio direto e sob sistema 
integração de produção com lavoura e pecuária aumentou os efeitos da calagem superficial 
em profundidade. 

 
C – Desempenho da produtividade de culturas com sistemas integrados de produção
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exclusivamente sob sistema de pastagens. Os autores referenciam Costa et al. (2015) e 
Lanzanova et al. (2007) para afirmar que o uso contínuo de pastejo intensivo pode ocasionar a 
redução da qualidade física e química do solo, principalmente pelo aumen
mecânica à penetração e densidade do solo, com a redução da sua macroporosidade e da 

Bonini et al. (2016) trazem Macedo (2009); Spera et al. (2010); Santos et al. (2011) e
para avaliar as melhorias dos atributos químicos e físicos em solo que 

utilizam os sistemas que integram atividades agrícolas e pecuárias (ILP).  
apresentados por Bonini er al. (2016) revelam que os sistemas integrados de produção 
promovem diversos benefícios ao solo, aos animais e às plantas, por promoverem a sinergia 

lém de melhorar a produtividade, promovem incrementos dos 
teores de matéria orgânica e maior quantidade de carbono e nitrogênio. F
sistemas que integram lavoura - pecuária (ILP); lavoura – pecuária – florestas (ILPF com 
eucalipto em linhas simples); lavoura – pecuária – florestas (ILPF com eucalipto em linhas 
triplas) e por fim, plantação exclusiva de eucalipto. Os tratamentos não diferiram para à 

, pois a reduzida altura média do eucalipto na ocasião das avaliações 
na luminosidade, umidade e nutrientes nos sistemas integrados, por 

consequência, não afetou a produtividade da forragem. Porém, houve elevada
rimentos, resultante da adubação residual das lavouras. 

com linhas simples e triplas de eucalipto apresentaram as menores taxas de 
. Esse resultado foi consequência da ausência de preparo do solo durante o ciclo 

presença de um denso sistema radicular que atua como agente agregante do solo 
aumento da atividade da sua macrofauna. 

Assis et al. (2015) apresentam os resultados dos seus estudos sobre alterações nos 
atributos do solo em duas áreas, uma em Mato Grosso e outra em Goiás. Em geral, os 
sistemas que integram lavoura-pecuária-floresta promoveram melhoria na qualidade física do 

pastagens degradadas. No Mato Grosso, o melhor resultado para 
ançado pelo sistema ILPF com apenas uma linha de eucalipto. A 

densidade e o arranjo poroso do solo em camadas de 0,10 – 0,20 metros 
responsáveis por diferenciar os sistemas integrados com ILPF e os de pastagens degradadas. 

afirmam que no Rio Grande do Sul (RS), apenas um quinto da área 
ocupada por culturas de verão são utilizadas no inverno para a produção de grãos. Portanto, 
uma grande área permanece, durante o inverno, ocupada apenas por culturas de cobertura. 

ses dados indicam um potencial enorme para o manejo dessas áreas de forma integrada com 
a pecuária, podendo se tornar uma fonte de renda adicional ao produtor rural e 

Amaral (2002) é citado por Flores et al. (2008) para discutirem a forma e frequência 
de aplicação de calcário no solo. Estudos foram realizados para avaliar o efeito de distintas 
pressões de pastejo sobre a correção da acidez do solo em profundidade a partir de aplicação 
superficial de calcário em sistema de plantio direto. Os resultados apontaram que a aplicação 
superficial de calcário foi eficiente na correção da acidez, de forma variável em termos de 
profundidade. A produção de bovinos em área em sistema de plantio direto e sob sistema 

ução com lavoura e pecuária aumentou os efeitos da calagem superficial 

esempenho da produtividade de culturas com sistemas integrados de produção
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Costa et al. (2015) e 
Lanzanova et al. (2007) para afirmar que o uso contínuo de pastejo intensivo pode ocasionar a 
redução da qualidade física e química do solo, principalmente pelo aumento da resistência 
mecânica à penetração e densidade do solo, com a redução da sua macroporosidade e da 

l. (2010); Santos et al. (2011) e 
atributos químicos e físicos em solo que 

utilizam os sistemas que integram atividades agrícolas e pecuárias (ILP).  Os estudos 
revelam que os sistemas integrados de produção 

animais e às plantas, por promoverem a sinergia 
lém de melhorar a produtividade, promovem incrementos dos 

Foram avaliados os 
florestas (ILPF com 

florestas (ILPF com eucalipto em linhas 
triplas) e por fim, plantação exclusiva de eucalipto. Os tratamentos não diferiram para à 

, pois a reduzida altura média do eucalipto na ocasião das avaliações 
na luminosidade, umidade e nutrientes nos sistemas integrados, por 

elevada produção de 
rimentos, resultante da adubação residual das lavouras. Os sistemas ILPF 

de infiltração de água 
ausência de preparo do solo durante o ciclo da 

presença de um denso sistema radicular que atua como agente agregante do solo 

Assis et al. (2015) apresentam os resultados dos seus estudos sobre alterações nos 
uma em Mato Grosso e outra em Goiás. Em geral, os 

floresta promoveram melhoria na qualidade física do 
o melhor resultado para 

ançado pelo sistema ILPF com apenas uma linha de eucalipto. A 
foram os principais 

responsáveis por diferenciar os sistemas integrados com ILPF e os de pastagens degradadas.  
no Rio Grande do Sul (RS), apenas um quinto da área 

ocupada por culturas de verão são utilizadas no inverno para a produção de grãos. Portanto, 
uma grande área permanece, durante o inverno, ocupada apenas por culturas de cobertura. 

ses dados indicam um potencial enorme para o manejo dessas áreas de forma integrada com 
a pecuária, podendo se tornar uma fonte de renda adicional ao produtor rural e reduzir os 

a discutirem a forma e frequência 
de aplicação de calcário no solo. Estudos foram realizados para avaliar o efeito de distintas 
pressões de pastejo sobre a correção da acidez do solo em profundidade a partir de aplicação 

de plantio direto. Os resultados apontaram que a aplicação 
superficial de calcário foi eficiente na correção da acidez, de forma variável em termos de 
profundidade. A produção de bovinos em área em sistema de plantio direto e sob sistema 

ução com lavoura e pecuária aumentou os efeitos da calagem superficial 

esempenho da produtividade de culturas com sistemas integrados de produção 
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Para analisar o desempenho da produtividade proporcionada pelo uso de sistemas 
integrados de produção, Silva et al. (2016), 
decorrentes desse uso. Balbino et al. (2011), citados por Silva et al. (2016), apresentam um 
estudo que comparou três cultivos de milho: sistema de integração lavou
(ILPF), utilizando o milho consorciado com Brachiaria ruziziensis e intercalado com 
eucalipto; sistema Santa Fé, que é o cultivo de milho integrado com Brachiaria ruziziensis; e 
por fim, o sistema de cultivo de milho convencional. A es
se deve ao fato de serem os mais utilizados. 

Para Souza et al. (2008) e Nascimento e Carvalho (2011) apresentados por Silva et al. 
(2016) o sistema Santa Fé utiliza culturas anuais como o milho, consorciado com forrageira
em especial as do gênero Brachiaria. Este sistema de produção é anual e o plantio da 
forrageira pode ser realizado simultaneamente à cultura anual ou entre 10 e 20 dias após a 
emergência da mesma. Silva et al. (2016) finaliza apresentando que como resul
os sistemas ILPF e o Santa Fé, que utilizaram a Brachiaria ruziziensis consorciada com o 
milho, tiveram os maiores valores de produção, e também proporcionaram maior produção 
por indivíduo, cerca de 36% superior ao sistema convencional de p

Abordando o sistema integrado de lavoura, pecuária e floresta no Brasil, Salton et al. 
(2014) falam sobre a necessidade de se planejar e projetar os arranjos de forma diferente para 
cada região do país. Relatando que os experimentos fora
Grosso do Sul, e tiveram objetivo de avaliar o desempenho de estratégias de produção 
agrícolas simples e complexas. Foram testados para os seguintes sistemas: sistema 
convencional, plantio direto, integração de pecuária com l
plantio direto e rotacionado a cada dois anos e pastagem permanente. O sistema lavoura 
pecuária foi muito eficiente na produção de carne bovina devido aos efeitos positivos 
resultantes da rotação entre a produção agrícola e pec
(2014) indicaram que o sistema que integra atividades agrícolas e pecuárias obteve os 
melhores resultados, pois funciona melhor que os outros sistemas estudados em termos de 
qualidade ambiental e produtividade.

Ainda discutindo as dinâmicas de desempenho da produtividade de culturas com 
sistemas integrados de produção, Franchini et al. (2014) analisam o rendimento da soja, 
forragem e madeira em sistema de integração lavoura
do Paraná. Os autores afirmam que o ILPF pode viabilizar a produção de carne, soja e 
madeira mesmo em regiões que apresentam solos arenosos e clima quente, como os do 
noroeste do Paraná e, para confirmar essa hipótese
da forrageira ruziziensis e do eucalipto em sistema integrado, durante os quatro primeiros 
anos de sua implantação. Os resultados 
integração pode proporcionar benefícios ambientais e econômicos, como a conser
solo e da água, o sequestro de carbono, a produção madeireira e o bem
melhorado, o que pode gerar um aumento da produção de leite e carne. 

Oliveira et al. (2013) também discutem o desempenho da produtividade de culturas 
com sistemas integrados de produção, analisando especificamente o rendimento das pastagens 
forrageiras Andropogon gayanus cv. ‘planaltina’ e do Panicum maximum cv. ‘tanzânia’ sob 
sombreamento. Para explicar as condições para desenvolvimento das forrageiras, os autores 
utilizam Campos et al. (2008) que afirmam que a adaptação de forrageiras às condições de 
sombreamento torna-se fundamental, sobretudo em regiões onde os regimes pluviométricos 
são irregulares, uma vez que sob sombreamento, o solo pode reter mais umidade e 
apresentar menor evapotranspiração.
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Para analisar o desempenho da produtividade proporcionada pelo uso de sistemas 
, Silva et al. (2016), trazem o milho para exemplificar os benefícios 
Balbino et al. (2011), citados por Silva et al. (2016), apresentam um 

estudo que comparou três cultivos de milho: sistema de integração lavou
(ILPF), utilizando o milho consorciado com Brachiaria ruziziensis e intercalado com 
eucalipto; sistema Santa Fé, que é o cultivo de milho integrado com Brachiaria ruziziensis; e 
por fim, o sistema de cultivo de milho convencional. A escolha desses sistemas de produção 
se deve ao fato de serem os mais utilizados.  

Para Souza et al. (2008) e Nascimento e Carvalho (2011) apresentados por Silva et al. 
(2016) o sistema Santa Fé utiliza culturas anuais como o milho, consorciado com forrageira
em especial as do gênero Brachiaria. Este sistema de produção é anual e o plantio da 
forrageira pode ser realizado simultaneamente à cultura anual ou entre 10 e 20 dias após a 
emergência da mesma. Silva et al. (2016) finaliza apresentando que como resul
os sistemas ILPF e o Santa Fé, que utilizaram a Brachiaria ruziziensis consorciada com o 
milho, tiveram os maiores valores de produção, e também proporcionaram maior produção 
por indivíduo, cerca de 36% superior ao sistema convencional de produção de milho. 

Abordando o sistema integrado de lavoura, pecuária e floresta no Brasil, Salton et al. 
(2014) falam sobre a necessidade de se planejar e projetar os arranjos de forma diferente para 
cada região do país. Relatando que os experimentos foram realizados no estado do Mato 
Grosso do Sul, e tiveram objetivo de avaliar o desempenho de estratégias de produção 
agrícolas simples e complexas. Foram testados para os seguintes sistemas: sistema 
convencional, plantio direto, integração de pecuária com lavoura de soja, pastagem sob 
plantio direto e rotacionado a cada dois anos e pastagem permanente. O sistema lavoura 
pecuária foi muito eficiente na produção de carne bovina devido aos efeitos positivos 
resultantes da rotação entre a produção agrícola e pecuária. Como resultado, Salton et al. 
(2014) indicaram que o sistema que integra atividades agrícolas e pecuárias obteve os 
melhores resultados, pois funciona melhor que os outros sistemas estudados em termos de 
qualidade ambiental e produtividade. 

scutindo as dinâmicas de desempenho da produtividade de culturas com 
sistemas integrados de produção, Franchini et al. (2014) analisam o rendimento da soja, 
forragem e madeira em sistema de integração lavoura-pecuária-floresta no noroeste do estado 

afirmam que o ILPF pode viabilizar a produção de carne, soja e 
madeira mesmo em regiões que apresentam solos arenosos e clima quente, como os do 
noroeste do Paraná e, para confirmar essa hipótese, foram avaliadas a produtividade da soja, 

forrageira ruziziensis e do eucalipto em sistema integrado, durante os quatro primeiros 
resultados indicaram que o componente da árvore no sistema de 

integração pode proporcionar benefícios ambientais e econômicos, como a conser
solo e da água, o sequestro de carbono, a produção madeireira e o bem
melhorado, o que pode gerar um aumento da produção de leite e carne.  

Oliveira et al. (2013) também discutem o desempenho da produtividade de culturas 
integrados de produção, analisando especificamente o rendimento das pastagens 

forrageiras Andropogon gayanus cv. ‘planaltina’ e do Panicum maximum cv. ‘tanzânia’ sob 
sombreamento. Para explicar as condições para desenvolvimento das forrageiras, os autores 
utilizam Campos et al. (2008) que afirmam que a adaptação de forrageiras às condições de 

se fundamental, sobretudo em regiões onde os regimes pluviométricos 
são irregulares, uma vez que sob sombreamento, o solo pode reter mais umidade e 
apresentar menor evapotranspiração. 
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Para analisar o desempenho da produtividade proporcionada pelo uso de sistemas 
para exemplificar os benefícios 

Balbino et al. (2011), citados por Silva et al. (2016), apresentam um 
estudo que comparou três cultivos de milho: sistema de integração lavoura-pecuária-floresta 
(ILPF), utilizando o milho consorciado com Brachiaria ruziziensis e intercalado com 
eucalipto; sistema Santa Fé, que é o cultivo de milho integrado com Brachiaria ruziziensis; e 

colha desses sistemas de produção 

Para Souza et al. (2008) e Nascimento e Carvalho (2011) apresentados por Silva et al. 
(2016) o sistema Santa Fé utiliza culturas anuais como o milho, consorciado com forrageiras, 
em especial as do gênero Brachiaria. Este sistema de produção é anual e o plantio da 
forrageira pode ser realizado simultaneamente à cultura anual ou entre 10 e 20 dias após a 
emergência da mesma. Silva et al. (2016) finaliza apresentando que como resultado do estudo, 
os sistemas ILPF e o Santa Fé, que utilizaram a Brachiaria ruziziensis consorciada com o 
milho, tiveram os maiores valores de produção, e também proporcionaram maior produção 

rodução de milho.  
Abordando o sistema integrado de lavoura, pecuária e floresta no Brasil, Salton et al. 

(2014) falam sobre a necessidade de se planejar e projetar os arranjos de forma diferente para 
m realizados no estado do Mato 

Grosso do Sul, e tiveram objetivo de avaliar o desempenho de estratégias de produção 
agrícolas simples e complexas. Foram testados para os seguintes sistemas: sistema 

avoura de soja, pastagem sob 
plantio direto e rotacionado a cada dois anos e pastagem permanente. O sistema lavoura 
pecuária foi muito eficiente na produção de carne bovina devido aos efeitos positivos 

uária. Como resultado, Salton et al. 
(2014) indicaram que o sistema que integra atividades agrícolas e pecuárias obteve os 
melhores resultados, pois funciona melhor que os outros sistemas estudados em termos de 

scutindo as dinâmicas de desempenho da produtividade de culturas com 
sistemas integrados de produção, Franchini et al. (2014) analisam o rendimento da soja, 

floresta no noroeste do estado 
afirmam que o ILPF pode viabilizar a produção de carne, soja e 

madeira mesmo em regiões que apresentam solos arenosos e clima quente, como os do 
foram avaliadas a produtividade da soja, 

forrageira ruziziensis e do eucalipto em sistema integrado, durante os quatro primeiros 
que o componente da árvore no sistema de 

integração pode proporcionar benefícios ambientais e econômicos, como a conservação do 
solo e da água, o sequestro de carbono, a produção madeireira e o bem-estar animal 

Oliveira et al. (2013) também discutem o desempenho da produtividade de culturas 
integrados de produção, analisando especificamente o rendimento das pastagens 

forrageiras Andropogon gayanus cv. ‘planaltina’ e do Panicum maximum cv. ‘tanzânia’ sob 
sombreamento. Para explicar as condições para desenvolvimento das forrageiras, os autores 
utilizam Campos et al. (2008) que afirmam que a adaptação de forrageiras às condições de 

se fundamental, sobretudo em regiões onde os regimes pluviométricos 
são irregulares, uma vez que sob sombreamento, o solo pode reter mais umidade e também 
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Como resultado, Oliveira et al. (2013) constataram que a produção das cultivares 
Planaltina e Tanzânia, foi maior em ambientes sombreados do que expostas a pleno sol. As 
duas espécies de forrageiras do experimento
folhas, com o aumento dos teores de clorofila tipo “a”. Nesse sentido, os autores concluem 
que a adaptação positiva em ambientes sombreados das cultivares estudadas pode ser 
promissora para sistemas que integram 
componentes arbóreos.  

Machado et al. (2011) também discutiram a questão da produtividade em culturas que 
utilizam sistemas integrados. Os autores 
Brachiaria sobre a comunidade de plantas daninhas e a produtividade do sorgo no sistema 
ILP. 

Kissmann e Groth (1999) e Severino et al. (2006)
Braquiária para as plantas daninhas. Dizem que, 
consorciada no sistema de integração lavoura
entre as espécies de interesse, da lavoura e do tipo de gramínea
plantio simultâneo. Trazem como resultado do estudo, que a forma como é rea
semeadura dos diferentes componentes do sistema de integração, como a distribuição das 
forrageiras, a ocorrência e distribuição das plantas daninhas, refletem diretamente no 
desempenho da produtividade.
competição entre os componentes de um sistema de produção lavoura
as espécies de plantas daninhas, podem suprimir as vantagens dos sistemas integrados e 
reduzir sua atratividade. Nesse sentido, realizaram estudos para 
de semeadura da forrageira braquiária (Brachiaria brizantha cv. Xaraés) sobre a comunidade 
de plantas daninhas e a produtividade do sorgo (Sorghum bicolor cv. BRS 160), no sistema de 
integração lavoura-pecuária.  

Santos Jr. et al. (2011) analisaram o uso da braquiária em consórcio com o sorgo, em 
especial quando as sementes da braquiária são semeadas a lanço
alternativa à aplicação de herbicidas para controle de plantas daninhas, mas esse modo de 
semeadura pode afetar a produtividade do sorgo. A semeadura da braquiária na entrelinha do 
sorgo não afetou a sua produtividade, demonstrando 
mais indicado para minimizar o efeito competitivo da braquiária sobre a cultura do
quando se tem um sistema integrado de produção lavoura

Carvalho et al. (2010) analisa
pastoreio integrados com lavouras sob o sistema de plantio direto. Quando o pastejo do gado 
foi integrado em rotação com lavoura, e em intensidades moderadas e controladas de 
pastagem, a agregação do solo foi significativamente melhorada, assim como melhorou a 
atividade microbiana do solo. 
em especial as físicas, porém a produtividade da lavoura não 
pela presença de animais de pastejo durante o ciclo anterior de cobertura de inverno. 
Concluiu-se que a produção de grãos de verão integrada com animais em forrageiras de 
coberturas no inverno pode ser considerada como uma colheita adicional na mesma área, 
aumentando não apenas a qualidade do solo
terra.  

  
D –Análise econômico-financeira de sistemas integrados de produção
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Como resultado, Oliveira et al. (2013) constataram que a produção das cultivares 
Planaltina e Tanzânia, foi maior em ambientes sombreados do que expostas a pleno sol. As 
duas espécies de forrageiras do experimento, quando sombreadas, tiveram alterações nas 

os teores de clorofila tipo “a”. Nesse sentido, os autores concluem 
que a adaptação positiva em ambientes sombreados das cultivares estudadas pode ser 
promissora para sistemas que integram atividades agrícolas e pecuárias associadas com 

Machado et al. (2011) também discutiram a questão da produtividade em culturas que 
. Os autores analisaram o efeito da modalidade de semeadura de 

sobre a comunidade de plantas daninhas e a produtividade do sorgo no sistema 

Kissmann e Groth (1999) e Severino et al. (2006), analisaram o tipo de semeadura de 
Braquiária para as plantas daninhas. Dizem que, o uso de forrageiras como cultura agrícola
consorciada no sistema de integração lavoura-pecuária, ocorre em condições de competição 
entre as espécies de interesse, da lavoura e do tipo de gramínea escolhida, em especial em 

Trazem como resultado do estudo, que a forma como é rea
semeadura dos diferentes componentes do sistema de integração, como a distribuição das 
forrageiras, a ocorrência e distribuição das plantas daninhas, refletem diretamente no 
desempenho da produtividade.Os resultados também apontaram que problemas 
competição entre os componentes de um sistema de produção lavoura-pecuária
as espécies de plantas daninhas, podem suprimir as vantagens dos sistemas integrados e 

. Nesse sentido, realizaram estudos para avaliar o efeito da modalidade 
de semeadura da forrageira braquiária (Brachiaria brizantha cv. Xaraés) sobre a comunidade 
de plantas daninhas e a produtividade do sorgo (Sorghum bicolor cv. BRS 160), no sistema de 

 
t al. (2011) analisaram o uso da braquiária em consórcio com o sorgo, em 

especial quando as sementes da braquiária são semeadas a lanço. Essa prática
alternativa à aplicação de herbicidas para controle de plantas daninhas, mas esse modo de 

eadura pode afetar a produtividade do sorgo. A semeadura da braquiária na entrelinha do 
sorgo não afetou a sua produtividade, demonstrando que esse o modelo de semeadura 

para minimizar o efeito competitivo da braquiária sobre a cultura do
quando se tem um sistema integrado de produção lavoura-pecuária. 

Carvalho et al. (2010) analisaram a questão da produtividade na gestão de animais de 
pastoreio integrados com lavouras sob o sistema de plantio direto. Quando o pastejo do gado 

egrado em rotação com lavoura, e em intensidades moderadas e controladas de 
pastagem, a agregação do solo foi significativamente melhorada, assim como melhorou a 
atividade microbiana do solo. Houve impacto negativo sobre algumas propriedades do solo, 

pecial as físicas, porém a produtividade da lavoura não foi necessariamente reduzida 
pela presença de animais de pastejo durante o ciclo anterior de cobertura de inverno. 

a produção de grãos de verão integrada com animais em forrageiras de 
coberturas no inverno pode ser considerada como uma colheita adicional na mesma área, 

a qualidade do solo, como também a eficiência econômica

financeira de sistemas integrados de produção 
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Como resultado, Oliveira et al. (2013) constataram que a produção das cultivares 
Planaltina e Tanzânia, foi maior em ambientes sombreados do que expostas a pleno sol. As 

tiveram alterações nas 
os teores de clorofila tipo “a”. Nesse sentido, os autores concluem 

que a adaptação positiva em ambientes sombreados das cultivares estudadas pode ser 
atividades agrícolas e pecuárias associadas com 

Machado et al. (2011) também discutiram a questão da produtividade em culturas que 
analisaram o efeito da modalidade de semeadura de 

sobre a comunidade de plantas daninhas e a produtividade do sorgo no sistema 

, analisaram o tipo de semeadura de 
o uso de forrageiras como cultura agrícola 

pecuária, ocorre em condições de competição 
escolhida, em especial em 

Trazem como resultado do estudo, que a forma como é realizada a 
semeadura dos diferentes componentes do sistema de integração, como a distribuição das 
forrageiras, a ocorrência e distribuição das plantas daninhas, refletem diretamente no 

problemas resultantes da 
pecuária, e desses com 

as espécies de plantas daninhas, podem suprimir as vantagens dos sistemas integrados e 
avaliar o efeito da modalidade 

de semeadura da forrageira braquiária (Brachiaria brizantha cv. Xaraés) sobre a comunidade 
de plantas daninhas e a produtividade do sorgo (Sorghum bicolor cv. BRS 160), no sistema de 

t al. (2011) analisaram o uso da braquiária em consórcio com o sorgo, em 
. Essa prática pode ser uma 

alternativa à aplicação de herbicidas para controle de plantas daninhas, mas esse modo de 
eadura pode afetar a produtividade do sorgo. A semeadura da braquiária na entrelinha do 

esse o modelo de semeadura é o 
para minimizar o efeito competitivo da braquiária sobre a cultura do sorgo 

gestão de animais de 
pastoreio integrados com lavouras sob o sistema de plantio direto. Quando o pastejo do gado 

egrado em rotação com lavoura, e em intensidades moderadas e controladas de 
pastagem, a agregação do solo foi significativamente melhorada, assim como melhorou a 

lgumas propriedades do solo, 
necessariamente reduzida 

pela presença de animais de pastejo durante o ciclo anterior de cobertura de inverno. 
a produção de grãos de verão integrada com animais em forrageiras de 

coberturas no inverno pode ser considerada como uma colheita adicional na mesma área, 
econômica do uso da 
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Oliveira Jr. et al. (2016) realizam uma análise sobre limitações e barreiras à eficiência 
e produtividade nos sistemas ILPF no Brasil, mais especificamente no Mato Grosso. Segundo 
dados fornecidos pela Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso
FAMATO de 2012, que aborda o alto grau de amadorismo na atividade leiteira no estado do 
Mato Grosso, que mesmo possuindo grande área de terra, relevo plano, precipitação 
adequada, temperatura elevada durante todo o ano, produção farta de grãos, a atividade é em 
grande maioria, de pastagem extensiva e com baixo grau tecnológico. Dados da FAMATO 
(2012) confirmaram ainda que os produtores, em geral, utilizam poucos insumos e em baixas 
quantidades, levando a baixos valores do custo operacional efetivo, mas com alto valor de 
capital imobilizado na atividade, resultando em elevado custo operacional total e baixa 
margem líquida. Nesse sentido, 
custo de produção na atividade leiteira é a otimização de recursos dentro do sistema 
produtivo, com a segmentação da atividade e a especialização do produtor, utilizando 
sistemas mais complexos de produção, como os sistemas integrados.
apontam que os sistemas integrados de produção de novilhas leiteiras
de árvores, são viáveis economicamente e também apresentam baixo risco financeiro para
investimento. Por apresentarem período de investimento de longo pr
do capital investido, o investidor deve estar atento aos preços de comercialização dos animais 
(compra de novilhas desmamadas e venda de novilhas prenhas), pois estes itens foram 
identificados como os que causam maior impacto negativ
sistemas integrados de produção.

Gameiro, Rocco e Caixeta Filho (2016) também discutem os benefícios econômicos e 
ambientais dos sistemas integrados de produção no Brasil, abordando a necessidade de 
diversificação e de complementaridade técnica. Os autores partiram da hipótese de que a 
adoção de sistemas de produção integrados de lavouras e animais na mesma fazenda pode 
gerar ganhos econômicos significativos e reduzir o impacto ambiental. Os resultados 
mostraram que os modelos de otimização a partir da técnica de programação linear são 
importantes ferramentas para auxiliar no planejamento e gerenciamento de unidades de 
produção agrícola, bem como para compreender sua complexidade. 

Para Gameiro, Rocco e Caixeta Filho (2016), 
unidade de produção da fazenda não só gera significativos ganhos econômicos, como também 
pode ser condição necessária para a viabilidade econômica. Os resultados indicaram a 
possibilidade de uma redução total de cus
menor diversificação. As complementaridades técnicas desenvolvidas entre as atividades, 
especialmente as associadas à criação de animais e às lavouras, são pequenas fontes de 
economia de escopo. Além dos ga
benefícios ao meio ambiente, especialmente por meio da reutilização dos recursos que, se 
descartados de outra forma, causariam problemas ambientais negativos.

Costa et al. (2015) abordam os aspectos econôm
integrados de produção na perspectiva do custo de produção de silagens em sistemas de 
integração lavoura pecuária sob plantio direto. 
armazenamento de alimentos de melhor valor nutricional na forma de silagem durante o 
inverno. Afirmam ainda que o milho 
energético, alta produção de matéria seca por unidade de área, 
e bons padrões de fermentação da silagem.

Ainda na busca por culturas para silagem, Costa et al. (2015) citam Molina et al. 
(2003) que apontam que outras culturas como o sorgo vem crescendo e representando um 
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Oliveira Jr. et al. (2016) realizam uma análise sobre limitações e barreiras à eficiência 
e produtividade nos sistemas ILPF no Brasil, mais especificamente no Mato Grosso. Segundo 

cidos pela Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso
FAMATO de 2012, que aborda o alto grau de amadorismo na atividade leiteira no estado do 
Mato Grosso, que mesmo possuindo grande área de terra, relevo plano, precipitação 

mperatura elevada durante todo o ano, produção farta de grãos, a atividade é em 
grande maioria, de pastagem extensiva e com baixo grau tecnológico. Dados da FAMATO 

ainda que os produtores, em geral, utilizam poucos insumos e em baixas 
antidades, levando a baixos valores do custo operacional efetivo, mas com alto valor de 

capital imobilizado na atividade, resultando em elevado custo operacional total e baixa 
Nesse sentido, os autores indicam que uma das alternativas para 

custo de produção na atividade leiteira é a otimização de recursos dentro do sistema 
produtivo, com a segmentação da atividade e a especialização do produtor, utilizando 
sistemas mais complexos de produção, como os sistemas integrados.

que os sistemas integrados de produção de novilhas leiteiras, com ou sem associação 
são viáveis economicamente e também apresentam baixo risco financeiro para

investimento. Por apresentarem período de investimento de longo prazo para a remuneração 
do capital investido, o investidor deve estar atento aos preços de comercialização dos animais 
(compra de novilhas desmamadas e venda de novilhas prenhas), pois estes itens foram 
identificados como os que causam maior impacto negativo nos resultados da operação dos 
sistemas integrados de produção. 

Gameiro, Rocco e Caixeta Filho (2016) também discutem os benefícios econômicos e 
ambientais dos sistemas integrados de produção no Brasil, abordando a necessidade de 

lementaridade técnica. Os autores partiram da hipótese de que a 
adoção de sistemas de produção integrados de lavouras e animais na mesma fazenda pode 
gerar ganhos econômicos significativos e reduzir o impacto ambiental. Os resultados 

os de otimização a partir da técnica de programação linear são 
importantes ferramentas para auxiliar no planejamento e gerenciamento de unidades de 
produção agrícola, bem como para compreender sua complexidade.  

Para Gameiro, Rocco e Caixeta Filho (2016), a diversificação das atividades na mesma 
unidade de produção da fazenda não só gera significativos ganhos econômicos, como também 
pode ser condição necessária para a viabilidade econômica. Os resultados indicaram a 
possibilidade de uma redução total de custos de cerca de 30%, entre os cenários de maior e 
menor diversificação. As complementaridades técnicas desenvolvidas entre as atividades, 
especialmente as associadas à criação de animais e às lavouras, são pequenas fontes de 
economia de escopo. Além dos ganhos econômicos, o uso de sistemas integrados traz 
benefícios ao meio ambiente, especialmente por meio da reutilização dos recursos que, se 
descartados de outra forma, causariam problemas ambientais negativos. 

Costa et al. (2015) abordam os aspectos econômico-financeiros dos sistemas 
integrados de produção na perspectiva do custo de produção de silagens em sistemas de 
integração lavoura pecuária sob plantio direto. Os autores indicam 
armazenamento de alimentos de melhor valor nutricional na forma de silagem durante o 

o milho é a cultura mais utilizada devido ao seu elevado valor 
energético, alta produção de matéria seca por unidade de área, facilidade de colheita mecânica 
e bons padrões de fermentação da silagem. 

Ainda na busca por culturas para silagem, Costa et al. (2015) citam Molina et al. 
(2003) que apontam que outras culturas como o sorgo vem crescendo e representando um 
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Oliveira Jr. et al. (2016) realizam uma análise sobre limitações e barreiras à eficiência 
e produtividade nos sistemas ILPF no Brasil, mais especificamente no Mato Grosso. Segundo 

cidos pela Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso - 

FAMATO de 2012, que aborda o alto grau de amadorismo na atividade leiteira no estado do 
Mato Grosso, que mesmo possuindo grande área de terra, relevo plano, precipitação 

mperatura elevada durante todo o ano, produção farta de grãos, a atividade é em 
grande maioria, de pastagem extensiva e com baixo grau tecnológico. Dados da FAMATO 

ainda que os produtores, em geral, utilizam poucos insumos e em baixas 
antidades, levando a baixos valores do custo operacional efetivo, mas com alto valor de 

capital imobilizado na atividade, resultando em elevado custo operacional total e baixa 
indicam que uma das alternativas para a redução de 

custo de produção na atividade leiteira é a otimização de recursos dentro do sistema 
produtivo, com a segmentação da atividade e a especialização do produtor, utilizando 
sistemas mais complexos de produção, como os sistemas integrados. Como resultado, 

com ou sem associação 
são viáveis economicamente e também apresentam baixo risco financeiro para o 

azo para a remuneração 
do capital investido, o investidor deve estar atento aos preços de comercialização dos animais 
(compra de novilhas desmamadas e venda de novilhas prenhas), pois estes itens foram 

o nos resultados da operação dos 

Gameiro, Rocco e Caixeta Filho (2016) também discutem os benefícios econômicos e 
ambientais dos sistemas integrados de produção no Brasil, abordando a necessidade de 

lementaridade técnica. Os autores partiram da hipótese de que a 
adoção de sistemas de produção integrados de lavouras e animais na mesma fazenda pode 
gerar ganhos econômicos significativos e reduzir o impacto ambiental. Os resultados 

os de otimização a partir da técnica de programação linear são 
importantes ferramentas para auxiliar no planejamento e gerenciamento de unidades de 

a diversificação das atividades na mesma 
unidade de produção da fazenda não só gera significativos ganhos econômicos, como também 
pode ser condição necessária para a viabilidade econômica. Os resultados indicaram a 

tos de cerca de 30%, entre os cenários de maior e 
menor diversificação. As complementaridades técnicas desenvolvidas entre as atividades, 
especialmente as associadas à criação de animais e às lavouras, são pequenas fontes de 

nhos econômicos, o uso de sistemas integrados traz 
benefícios ao meio ambiente, especialmente por meio da reutilização dos recursos que, se 

financeiros dos sistemas 
integrados de produção na perspectiva do custo de produção de silagens em sistemas de 

 a necessidade de 
armazenamento de alimentos de melhor valor nutricional na forma de silagem durante o 

a cultura mais utilizada devido ao seu elevado valor 
facilidade de colheita mecânica 

Ainda na busca por culturas para silagem, Costa et al. (2015) citam Molina et al. 
(2003) que apontam que outras culturas como o sorgo vem crescendo e representando um 
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grande percentual de área cultivada para a produção de silagem, devido a sua alta 
produtividade, bom valor nutricional e, principalmente pela sua tolerância a déficits hídricos 
ocasionais. Zago (2002) citado por Costa et al. (2015) discute que apesar de ser inferior ao 
milho em valor nutritivo, o sorgo se destaca por apresentar rebrotas após o corte, 
chegar a 60% da produção do primeiro corte.

Nesse sentido, Costa et al. (2015) apresentam estudos realizados para avaliar o custo 
operacional total (COT) da produção 
Lavoura-Pecuária (ILP), a produtividade de massa seca (PMS) e a quantidade de proteína 
bruta (PB) e nutrientes digestíveis totais (NDT), por área, em cada modalidade de cultivo sob 
condições irrigadas, no Cerrado, durante dois anos agrícolas. Constataram que os maiores 
COT foram para o consórcio do milho e capim Xaraés e os menores para o sorgo solteiro. As 
áreas tratadas com cultivos exclusivos de sorgo e milho obtiveram maiores valores de PMS no 
primeiro ano, porém no segundo ano, os maiores valores foram dos cultivos consorciados de 
milho e sorgo com capim Tanzânia. 

 
E – Adoção de sistemas integrados de produção de atividades agrícolas, pecuárias e 
florestais. 

  
Gil, Garrett e Berger (2016) apresentam 

os determinantes de adoção de sistemas integrados de produção de lavoura e pecuária no 
estado de Mato Grosso. A análise envolveu dois casos típicos de ILP no MT
seguida de pastagem e a produçã
influência de fatores biofísicos, socioeconômicos e institucionais
municipal, na adoção do ILP em larga escala. Os resultados sugeriram que maior 
conhecimento por parte dos produ
suprimentos desempenham papel importante na decisão de adoção do sistema integrado de 
produção. Essas condições ocorrem com mais frequência em regiões mais próximas às 
instituições de pesquisa e de instalaç
os adotantes de ILP possuem mais estudos e 
informações do que os agricultores especializados ou dos pecuaristas tradicionais. A maioria 
dos adotantes de ILP estão localizados próximos 
Estão localizados mais predominantemente em 
que em municípios com predomínio de pastagem de gado. 
necessário estabelecer melhores 
sistemas ILP e, dessa forma, 
pastagens degradadas por intensificação agrícola.

O sistema integrado é uma das seis práticas elegíveis para crédito no Plano ABC, que 
tem como objetivo principal a redução de gases de efeito estufa do setor agrícola. Gil, Siebold 
e Berger (2015) relatam que a adoção do sistema integrados por produtores 
permanece baixa e o uso das linhas de crédito oferecidas pelo Plano ABC ainda são bastante 
limitadas no estado em análise. A maior parte dos empréstimos está concentrada no sul do 
Brasil, de acordo com dados do Observatório ABC (2013).  Nesse s
que é necessário ajustar as políticas públicas 
adotantes na região.  

Gil, Siebold e Berger (2015) descrevem que consideradas as características dos 
produtores de lavoura e pecuária, os es
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al de área cultivada para a produção de silagem, devido a sua alta 
produtividade, bom valor nutricional e, principalmente pela sua tolerância a déficits hídricos 
ocasionais. Zago (2002) citado por Costa et al. (2015) discute que apesar de ser inferior ao 

ilho em valor nutritivo, o sorgo se destaca por apresentar rebrotas após o corte, 
chegar a 60% da produção do primeiro corte. 

Nesse sentido, Costa et al. (2015) apresentam estudos realizados para avaliar o custo 
operacional total (COT) da produção de silagens em sistemas produtivos de Integração 

Pecuária (ILP), a produtividade de massa seca (PMS) e a quantidade de proteína 
bruta (PB) e nutrientes digestíveis totais (NDT), por área, em cada modalidade de cultivo sob 

rrado, durante dois anos agrícolas. Constataram que os maiores 
COT foram para o consórcio do milho e capim Xaraés e os menores para o sorgo solteiro. As 
áreas tratadas com cultivos exclusivos de sorgo e milho obtiveram maiores valores de PMS no 

o, porém no segundo ano, os maiores valores foram dos cultivos consorciados de 
milho e sorgo com capim Tanzânia.  

Adoção de sistemas integrados de produção de atividades agrícolas, pecuárias e 

Gil, Garrett e Berger (2016) apresentam estudos que foram realizados para investigar 
os determinantes de adoção de sistemas integrados de produção de lavoura e pecuária no 
estado de Mato Grosso. A análise envolveu dois casos típicos de ILP no MT
seguida de pastagem e a produção de soja seguida de milho e pastagem. 

fatores biofísicos, socioeconômicos e institucionais, nos níveis individual e 
adoção do ILP em larga escala. Os resultados sugeriram que maior 

por parte dos produtores rurais e melhor infraestrutura da cadeia de 
suprimentos desempenham papel importante na decisão de adoção do sistema integrado de 

ocorrem com mais frequência em regiões mais próximas às 
instituições de pesquisa e de instalações de processamento de grãos e frigoríficos. Em média
os adotantes de ILP possuem mais estudos e têm mais acesso a assistência técnica e a 
informações do que os agricultores especializados ou dos pecuaristas tradicionais. A maioria 

stão localizados próximos às áreas tradicionais de lavouras de soja. 
Estão localizados mais predominantemente em municípios tradicionais em plantio de soja

municípios com predomínio de pastagem de gado. Os autores indicaram que é 
melhores incentivos aos pecuaristas para que aumente a difusão d

, alcançar os objetivos do governo brasileiro de recuperação de 
pastagens degradadas por intensificação agrícola. 

sistema integrado é uma das seis práticas elegíveis para crédito no Plano ABC, que 
tem como objetivo principal a redução de gases de efeito estufa do setor agrícola. Gil, Siebold 
e Berger (2015) relatam que a adoção do sistema integrados por produtores 
permanece baixa e o uso das linhas de crédito oferecidas pelo Plano ABC ainda são bastante 
limitadas no estado em análise. A maior parte dos empréstimos está concentrada no sul do 
Brasil, de acordo com dados do Observatório ABC (2013).  Nesse sentido, o estudo 

políticas públicas no sentido de atender as características dos 

Gil, Siebold e Berger (2015) descrevem que consideradas as características dos 
produtores de lavoura e pecuária, os especialistas e formuladores de políticas públicas no 
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al de área cultivada para a produção de silagem, devido a sua alta 
produtividade, bom valor nutricional e, principalmente pela sua tolerância a déficits hídricos 
ocasionais. Zago (2002) citado por Costa et al. (2015) discute que apesar de ser inferior ao 

ilho em valor nutritivo, o sorgo se destaca por apresentar rebrotas após o corte, podendo 

Nesse sentido, Costa et al. (2015) apresentam estudos realizados para avaliar o custo 
de silagens em sistemas produtivos de Integração 

Pecuária (ILP), a produtividade de massa seca (PMS) e a quantidade de proteína 
bruta (PB) e nutrientes digestíveis totais (NDT), por área, em cada modalidade de cultivo sob 

rrado, durante dois anos agrícolas. Constataram que os maiores 
COT foram para o consórcio do milho e capim Xaraés e os menores para o sorgo solteiro. As 
áreas tratadas com cultivos exclusivos de sorgo e milho obtiveram maiores valores de PMS no 

o, porém no segundo ano, os maiores valores foram dos cultivos consorciados de 

Adoção de sistemas integrados de produção de atividades agrícolas, pecuárias e 

estudos que foram realizados para investigar 
os determinantes de adoção de sistemas integrados de produção de lavoura e pecuária no 
estado de Mato Grosso. A análise envolveu dois casos típicos de ILP no MT: a rotação de soja 

o de soja seguida de milho e pastagem. Observou-se a 
nos níveis individual e 

adoção do ILP em larga escala. Os resultados sugeriram que maior 
infraestrutura da cadeia de 

suprimentos desempenham papel importante na decisão de adoção do sistema integrado de 
ocorrem com mais frequência em regiões mais próximas às 

ões de processamento de grãos e frigoríficos. Em média, 
mais acesso a assistência técnica e a 

informações do que os agricultores especializados ou dos pecuaristas tradicionais. A maioria 
áreas tradicionais de lavouras de soja. 

municípios tradicionais em plantio de soja do 
Os autores indicaram que é 

para que aumente a difusão de 
os objetivos do governo brasileiro de recuperação de 

sistema integrado é uma das seis práticas elegíveis para crédito no Plano ABC, que 
tem como objetivo principal a redução de gases de efeito estufa do setor agrícola. Gil, Siebold 
e Berger (2015) relatam que a adoção do sistema integrados por produtores do MT ainda 
permanece baixa e o uso das linhas de crédito oferecidas pelo Plano ABC ainda são bastante 
limitadas no estado em análise. A maior parte dos empréstimos está concentrada no sul do 

entido, o estudo propõe 
as características dos 

Gil, Siebold e Berger (2015) descrevem que consideradas as características dos 
pecialistas e formuladores de políticas públicas no 
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Brasil esperavam que os produtores de lavouras fossem muito mais propensos à adoção de 
inovações como o sistema integrado de produção. Todavia, não foi o que o estudo empírico 
realizado pelos autores demonstrou
pastagens degradadas por meio de outras práticas 
pecuaristas inclinados a continuar adotando tradicionais sistemas de monocultura e pecuária 
bovina. Na prática, o grau de adoção não foi o esperado para os grandes agricultores, 
particularmente porque os produtores de lavouras (commodities) já obtêm lucros substanciais 
de suas atuais atividades e têm pouco incentivo para mudar seus sistemas de produção.

Gil, Siebold e Berger (2015) constataram que o tamanho da fazenda e o montante dos 
recursos dos agricultores, sobretudo os financeiros, preferências
cultura, disponibilidade de mão
a adoção dos sistemas de integração. Também se observou que os adotantes tinham uma 
participação social mais ativa e estavam ligados por meio de redes sociais. Os autores relatam 
que os produtores adotantes revela
diversificar a produção, sem, no entanto, abandonar as vantagens da produção especializada e 
das economias em escala. Por fim, 
sistema de integração entre os pequenos produtores, especi
cujos sistemas de produção poderão ser fortemente beneficiados
que o fato de o Plano ABC ter sido fortemente difundido entre os grandes produtores também 
surtiu efeito positivo. Indicam também a
adoção de sistemas integrados e a expansão dos estudos para outros contextos regionais.  
 
4 Considerações finais 

 
A realização de buscas por meio da revisão sistemática proporcionou acesso a 

abordagens sobre sistema que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais no Brasil, 
permitindo acesso sobre as diversas formas de implantação, 
variedade de composição entre as combinações agrícola, pecuária e florestais. Assim como as 
demandas que fizeram com que esse sistema se tornasse hoje uma alternativa sustentável para 
a produção agropecuária.  

Possibilitou ainda conhecer as principais pre
sobre sistemas integrados de produção
como forma sustentável de produção de alimentos; de recuperação de pastagens degradadas e 
do solo; desempenho da produtividade 
desses sistemas. Alguns autores 
para mitigação dos gases de efeito estufa (GEE) em pastagens degradadas e na produção 
bovina. Como alternativa sustentável de produção de alimentos, fibras e energia
mesmo tempo sejam capazes 
de combater o excessivo uso do solo e, consequentemente, pastagens degradadas e sistemas 
que utilizam a monocultura e práticas agrícolas inadequadas
de conter os avanços das atividades agrícolas em direção as áreas de preservação. 

Para testar a eficiência des
possíveis vantagens. Trouxeram resultados do uso dos sistemas integrados como forma de 
recuperação de pastagens degradas e das propriedades do solo, assim como
desempenho da produtividade desses sistemas quando comparado aos sistemas
produção agropecuária, como a monocultura. 
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Brasil esperavam que os produtores de lavouras fossem muito mais propensos à adoção de 
inovações como o sistema integrado de produção. Todavia, não foi o que o estudo empírico 

nstrou. Os elevados preços da soja e a possibilidade de melhorar 
por meio de outras práticas de rotação mantiveram agricultores e 

pecuaristas inclinados a continuar adotando tradicionais sistemas de monocultura e pecuária 
ática, o grau de adoção não foi o esperado para os grandes agricultores, 

particularmente porque os produtores de lavouras (commodities) já obtêm lucros substanciais 
de suas atuais atividades e têm pouco incentivo para mudar seus sistemas de produção.

Siebold e Berger (2015) constataram que o tamanho da fazenda e o montante dos 
recursos dos agricultores, sobretudo os financeiros, preferências do produtor
cultura, disponibilidade de mão-de-obra e know-how foram os principais fatores que levar
a adoção dos sistemas de integração. Também se observou que os adotantes tinham uma 
participação social mais ativa e estavam ligados por meio de redes sociais. Os autores relatam 
que os produtores adotantes revelaram que viram o sistema de integração co
diversificar a produção, sem, no entanto, abandonar as vantagens da produção especializada e 
das economias em escala. Por fim, os autores recomendaram a disseminação do potencial d

entre os pequenos produtores, especialmente, os produtores de leite, 
cujos sistemas de produção poderão ser fortemente beneficiados. No entanto, não descarta

o Plano ABC ter sido fortemente difundido entre os grandes produtores também 
surtiu efeito positivo. Indicam também a necessidade da reavaliação de determinantes de 
adoção de sistemas integrados e a expansão dos estudos para outros contextos regionais.  

A realização de buscas por meio da revisão sistemática proporcionou acesso a 
abordagens sobre sistema que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais no Brasil, 
permitindo acesso sobre as diversas formas de implantação, e propiciando
variedade de composição entre as combinações agrícola, pecuária e florestais. Assim como as 
demandas que fizeram com que esse sistema se tornasse hoje uma alternativa sustentável para 

conhecer as principais preocupações abordadas por diversos autores 
sistemas integrados de produção. Foram resumidas em 5 temas, sistemas integrados: 

como forma sustentável de produção de alimentos; de recuperação de pastagens degradadas e 
desempenho da produtividade de culturas; análise econômico-financeira e 

Alguns autores destacam os sistemas integrados de produção como estratégia 
para mitigação dos gases de efeito estufa (GEE) em pastagens degradadas e na produção 

sustentável de produção de alimentos, fibras e energia
sejam capazes conservar e preservar os recursos naturais. Outros, c
excessivo uso do solo e, consequentemente, pastagens degradadas e sistemas 
monocultura e práticas agrícolas inadequadas; podendo ser usada como forma 

das atividades agrícolas em direção as áreas de preservação. 
a eficiência desses sistemas de produção, alguns autores estudaram suas 

tagens. Trouxeram resultados do uso dos sistemas integrados como forma de 
recuperação de pastagens degradas e das propriedades do solo, assim como
desempenho da produtividade desses sistemas quando comparado aos sistemas

agropecuária, como a monocultura. A diversificação das atividades na mesma 
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Brasil esperavam que os produtores de lavouras fossem muito mais propensos à adoção de 
inovações como o sistema integrado de produção. Todavia, não foi o que o estudo empírico 

soja e a possibilidade de melhorar 
mantiveram agricultores e 

pecuaristas inclinados a continuar adotando tradicionais sistemas de monocultura e pecuária 
ática, o grau de adoção não foi o esperado para os grandes agricultores, 

particularmente porque os produtores de lavouras (commodities) já obtêm lucros substanciais 
de suas atuais atividades e têm pouco incentivo para mudar seus sistemas de produção. 

Siebold e Berger (2015) constataram que o tamanho da fazenda e o montante dos 
do produtor por tipo de 

how foram os principais fatores que levaram 
a adoção dos sistemas de integração. Também se observou que os adotantes tinham uma 
participação social mais ativa e estavam ligados por meio de redes sociais. Os autores relatam 

o sistema de integração como uma forma de 
diversificar a produção, sem, no entanto, abandonar as vantagens da produção especializada e 

m a disseminação do potencial do 
almente, os produtores de leite, 

o entanto, não descartaram 
o Plano ABC ter sido fortemente difundido entre os grandes produtores também 

necessidade da reavaliação de determinantes de 
adoção de sistemas integrados e a expansão dos estudos para outros contextos regionais.   

A realização de buscas por meio da revisão sistemática proporcionou acesso a 
abordagens sobre sistema que integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais no Brasil, 

e propiciando conhecer uma 
variedade de composição entre as combinações agrícola, pecuária e florestais. Assim como as 
demandas que fizeram com que esse sistema se tornasse hoje uma alternativa sustentável para 

ocupações abordadas por diversos autores 
sistemas integrados: 

como forma sustentável de produção de alimentos; de recuperação de pastagens degradadas e 
financeira e a adoção 

destacam os sistemas integrados de produção como estratégia 
para mitigação dos gases de efeito estufa (GEE) em pastagens degradadas e na produção 

sustentável de produção de alimentos, fibras e energia e que ao 
Outros, como forma 

excessivo uso do solo e, consequentemente, pastagens degradadas e sistemas 
odendo ser usada como forma 

das atividades agrícolas em direção as áreas de preservação.  
autores estudaram suas 

tagens. Trouxeram resultados do uso dos sistemas integrados como forma de 
recuperação de pastagens degradas e das propriedades do solo, assim como, o melhor 
desempenho da produtividade desses sistemas quando comparado aos sistemas tradicionais de 

diversificação das atividades na mesma 
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unidade de produção da fazenda não só gera significativos ganhos econômicos, como também 
pode ser condição necessária para a 

Trouxeram também preocupações para que haja sucesso
Ressaltam que, integrar diferentes componentes do ILPF não é tarefa fácil para o produtor 
rural; pelo contrário, exige maior qualificação e conhecimentos em diferentes áreas para ser 
implantado e gerenciado. Há 
assim como diversificação e complementaridade técnica
econômicos e ambientais. Os responsáveis pelas políticas públicas devem estar atentos para o
fato de que o sucesso em conduzir sistemas complexos como o ILPF depende, em grande 
medida, da capacitação e da presença de
esperados desses sistemas, devem levar em consideração os benefícios alcançados no longo 
prazo.  As possibilidades de implementação
meio de processos de tomada de decisão mais robusto, além de formulações de políticas 
multidisciplinares que atendam aos diferentes desafios local e regional.

Afirmam ainda, que os produtores, em geral, utilizam poucos insumos e em baixas 
quantidades, levando a baixos valores do custo operacional efetivo, mas com alto valor de 
capital imobilizado na atividade, resultando em elevado custo operacional total e baixa 
margem líquida. Como forma de impulsionar a adoção de sistemas 
foram adotadas medidas como as 
uma unidade de pesquisa da EMBRAPA dedicada 
desenvolvimento dos sistemas integrados
determinantes de adoção de sistemas integrados de produção
conhecimento por parte dos produtores rurais
desempenham papel importante na decisão de adoção

A adoção desses sistemas integrados, o
próximas às instituições de pesquisa e 
Em média os adotantes de ILP, possuem 
e a informações do que os agricultores especializados ou dos pecuaristas tradicionais.
maioria dos adotantes de ILP estão localizados próximos as áreas tradicionais de lavouras de 
soja. Relatam ainda, que a adoção de
de crédito oferecidas pelo Plano ABC são limitadas. A maior parte dos empréstimos es
concentrada no sul do Brasil.
políticas públicas no sentido de atender

Os especialistas e formuladores de políticas públicas no Brasil esperavam que os 
produtores de lavouras fossem mais propensos à adoção de inovações como o sistema 
integrado de produção. Todavia, não foi o que o estudo empírico demonstrou, 
preços da soja e a possibilidade de melhorar pastagens degradadas
a de rotação mantiveram agricultores e pecuaristas inclinados a continuar adotando 
tradicionais sistemas de monocultura e pecuária bovina. 
fazenda e o montante dos recursos dos agricultores, sobretudo os financeiros, preferê
produtor por tipo de cultura, disponibilidade de mão
fatores que levaram a adoção dos sistemas de integração.
disseminação do potencial 
especialmente, os produtores de leite, cujos sistemas de produção poderão ser fortemente 
beneficiados. Indicam também a necessidade da reavaliação de determinantes de adoção de 
sistemas integrados e a expansão dos estudos par
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unidade de produção da fazenda não só gera significativos ganhos econômicos, como também 
pode ser condição necessária para a sua viabilidade.  

preocupações para que haja sucesso na adoção desses sistemas
que, integrar diferentes componentes do ILPF não é tarefa fácil para o produtor 

pelo contrário, exige maior qualificação e conhecimentos em diferentes áreas para ser 
 necessidade de maior divulgação desses sistemas de produção

assim como diversificação e complementaridade técnica para que se obtenha benefícios 
Os responsáveis pelas políticas públicas devem estar atentos para o

fato de que o sucesso em conduzir sistemas complexos como o ILPF depende, em grande 
presença de assistência técnica ao produtor rural

sses sistemas, devem levar em consideração os benefícios alcançados no longo 
de implementação sob um novo paradigma, só será possível por 

meio de processos de tomada de decisão mais robusto, além de formulações de políticas 
isciplinares que atendam aos diferentes desafios local e regional.  

que os produtores, em geral, utilizam poucos insumos e em baixas 
quantidades, levando a baixos valores do custo operacional efetivo, mas com alto valor de 

o na atividade, resultando em elevado custo operacional total e baixa 
omo forma de impulsionar a adoção de sistemas integrados 

foram adotadas medidas como as linhas de crédito oferecidas pelo Plano ABC, criação de 
de pesquisa da EMBRAPA dedicada exclusivamente à

desenvolvimento dos sistemas integrados, entre outros. Estudos realizados para investigar os 
determinantes de adoção de sistemas integrados de produção, sugeriram que o maior 

e dos produtores rurais e a infraestrutura da cadeia de suprimentos 
desempenham papel importante na decisão de adoção desses sistemas.  

A adoção desses sistemas integrados, ocorrem com mais frequência em regiões mais 
próximas às instituições de pesquisa e de instalações de processamento de grãos e frigoríficos
Em média os adotantes de ILP, possuem mais estudos e tem mais acesso à
e a informações do que os agricultores especializados ou dos pecuaristas tradicionais.

es de ILP estão localizados próximos as áreas tradicionais de lavouras de 
que a adoção de sistemas integrados permanece baixa e o uso das linhas 

de crédito oferecidas pelo Plano ABC são limitadas. A maior parte dos empréstimos es
centrada no sul do Brasil. Nesse sentido, o estudo propõe que é necessário ajustar as

no sentido de atender as características dos adotantes da região. 
s especialistas e formuladores de políticas públicas no Brasil esperavam que os 

dutores de lavouras fossem mais propensos à adoção de inovações como o sistema 
Todavia, não foi o que o estudo empírico demonstrou, 

soja e a possibilidade de melhorar pastagens degradadas por meio de práticas co
mantiveram agricultores e pecuaristas inclinados a continuar adotando 

tradicionais sistemas de monocultura e pecuária bovina. Constataram que o tamanho da 
fazenda e o montante dos recursos dos agricultores, sobretudo os financeiros, preferê

por tipo de cultura, disponibilidade de mão-de-obra e know-how foram os principais 
fatores que levaram a adoção dos sistemas de integração. Os autores recomendam a 
disseminação do potencial dos sistemas integrados entre os pequenos produtores, 
especialmente, os produtores de leite, cujos sistemas de produção poderão ser fortemente 

Indicam também a necessidade da reavaliação de determinantes de adoção de 
sistemas integrados e a expansão dos estudos para outros contextos regionais.  
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unidade de produção da fazenda não só gera significativos ganhos econômicos, como também 

na adoção desses sistemas. 
que, integrar diferentes componentes do ILPF não é tarefa fácil para o produtor 

pelo contrário, exige maior qualificação e conhecimentos em diferentes áreas para ser 
sistemas de produção, 

para que se obtenha benefícios 
Os responsáveis pelas políticas públicas devem estar atentos para o 

fato de que o sucesso em conduzir sistemas complexos como o ILPF depende, em grande 
o produtor rural. Os resultados 

sses sistemas, devem levar em consideração os benefícios alcançados no longo 
sob um novo paradigma, só será possível por 

meio de processos de tomada de decisão mais robusto, além de formulações de políticas 

que os produtores, em geral, utilizam poucos insumos e em baixas 
quantidades, levando a baixos valores do custo operacional efetivo, mas com alto valor de 

o na atividade, resultando em elevado custo operacional total e baixa 
integrados de produção, 
Plano ABC, criação de 

exclusivamente à pesquisa e 
studos realizados para investigar os 

sugeriram que o maior 
e a infraestrutura da cadeia de suprimentos 

correm com mais frequência em regiões mais 
de instalações de processamento de grãos e frigoríficos. 

à assistência técnica 
e a informações do que os agricultores especializados ou dos pecuaristas tradicionais. A 

es de ILP estão localizados próximos as áreas tradicionais de lavouras de 
permanece baixa e o uso das linhas 

de crédito oferecidas pelo Plano ABC são limitadas. A maior parte dos empréstimos está 
propõe que é necessário ajustar as 

características dos adotantes da região.  
s especialistas e formuladores de políticas públicas no Brasil esperavam que os 

dutores de lavouras fossem mais propensos à adoção de inovações como o sistema 
Todavia, não foi o que o estudo empírico demonstrou, os elevados 

por meio de práticas como 
mantiveram agricultores e pecuaristas inclinados a continuar adotando 

onstataram que o tamanho da 
fazenda e o montante dos recursos dos agricultores, sobretudo os financeiros, preferências do 

how foram os principais 
autores recomendam a 

entre os pequenos produtores, 
especialmente, os produtores de leite, cujos sistemas de produção poderão ser fortemente 

Indicam também a necessidade da reavaliação de determinantes de adoção de 
a outros contextos regionais.   
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